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[ EDITORIAL]

NOSSA OPINIÃO:

O mundo está em constante mudança. Mudam crenças  e costumes, muda o clima, os idiomas e cada um de nós é protagonista desse processo. Mas, para mudar, é preciso que mudemos duas vezes. Devemos mudar não apenas as coisas, mas também o modo como vemos as coisas, isto é: não basta mudar a realidade. É preciso mudar também a percepção dessa realidade.

Muitos já refletiram sobre o tema.  Em O príncipe, publicado há 500 anos, Maquiavel afirma: “Nada é mais difícil que mudar a ordem das coisas”.

Bacon, no entanto, vai além e afirma que a mudança é inevitável,  mas que sua natureza pode ser investigada por nós, que pode, até mesmo, por meio da experimentação, ser provocada.

Segundo LUC DE BRABANDERE, três fatores são indispensáveis para que mudanças ocorram de maneira ordenada e no sentido desejado:

1. Um objetivo. Uma necessidade é identificada e um grupo assume o projeto.

2. Uma tarefa. A tarefa é segmentada, ou configurada para favorecer a participação.

3. Os resultados. O resultado da colaboração passa a estar disponível a todos, e cabe a cada um tentar aperfeiçoamentos.

Contraponto nasceu da necessidade inevitável de mudar e do desejo de mudar para melhor. Com os pés firmes nos saberes do passado e o olhar no futuro, cada edição retrata o presente, com suas dúvidas e conflitos, perdas e conquistas. Com apenas um ano de existência e o esforço de um pequeno grupo, muitos já colhem belos frutos, que podem gerar novas sementes. Cultivá-las é responsabilidade de todos nós.

[A DIRETORIA EM AÇÃO]

 ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Companheiros associados:

Saudações democráticas e libertárias!

A Diretoria Executiva da Associação vem estabelecendo uma agenda mínima de trabalho, com a definição de algumas prioridades requeridas pela necessidade de soluções mais urgentes.

1. Informes:

A Associação dos Ex-alunos do IBC, participou ativamente das festividades pelos 153 anos do nosso Educandário: Nossa participação se concentrou especialmente no próprio dia 17 de setembro, na solenidade de praxe, na parte da manhã, quando na oportunidade a nossa entidade se fez representar pela nossa valorosa associada, Aparecida Leite, cuja fala ardente, combativa e preocupada com os destinos da nossa casa de Ensino, nos fez refletir quanto ao futuro da chamada Educação Especializada no Brasil. Preocupante também, foi o aproveitamento da solenidade, para a

entrega de comendas à Direção do IBC, por parte da Vereadora Sílvia Pontes, ato de proselitismo político-partidário, entendido por nós, como impertinente e inoportuno; ainda mais que nunca tivemos conhecimento de que essa vereadora tivesse se envolvido alguma vez com as nossas causas, a não ser agora com a instalação da CPI da Câmara Municipal, relativa a alguns acontecimentos ocorridos no Parapan. Outro momento altamente relevante para nós, durante a solenidade, foi o instante da comemoração de 1 ano do jornal eletrônico Contraponto, quando a nossa representante na mesa, Cida Leite fez a entrega de placa comemorativa ao nosso redator chefe, Valdenito de Souza, justamente homenageado, por seu trabalho aglutinador junto à nossa lista de debates e de convivência virtual fraterna, o nosso amplo espaço interativo, e por garantir a disseminação livre da

informação, respeitando a diversidade, como sinaliza o nome do jornal, apropriadamente intitulado de: Contraponto, como um instrumento a serviço da coletividade das pessoas cegas e das de baixa visão, bem como de quem mais possa se interessar. O nosso jornal Contraponto alcançou um respeitável patamar de 140 assinantes diretos, além de ser distribuido por uma lista de discussão européia e duas brasileiras, até ao presente momento, abrangendo um público de leitores bastante diversificado, dentro e fora do Brasil.

À noite no saguão, tivemos o lançamento do livro da História do IBC, contando com a participação especial do Coral de Ex-alunos, regido por seu novo maestro, Marcelo de Matos Guimarães, que na ocasião, homenageou o seu antigo e inesquecível maestro, Sidnei Marzulo. Essa homenagem consistiu na execução de vários números de seus inconfundíveis arranjos, acrescido de um número com arranjo de autoria do nosso Marcelo, que tem conduzido sabiamente, o ressurgimento do coral, com suas vozes de ouro.

Mas como nem tudo são rosas, no início da semana do aniversário do IBC, dia 10, segunda-feira, à noite, veio a notícia que nos entristeceu a todos do nosso segmento: Faleceu a nossa querida Professora Mayá Devi de Oliveira, a nossa mestra que atravessou pelo menos 3 gerações, contribuindo com seu espírito humanista, para forjar cidadãos éticos e conscientes. A nossa Associação lamenta a perda irreparável de um de seus mais ilustres e corretos membros associados.

Ela era uma personalidade multifacetada: dominava a palavra, como poetisa, alimentando nossos sonhos, usava como arma, o exemplo, em suas ações, exercendo sempre o papel de educadora, dentro e fora da sala de aula. Com a mesma sabedoria, exerceu o papel de mediadora, atuando no Centro de Valorização da Vida, junto a todos que a ela recorriam, na esperança de obter o equilíbrio emocional tão necessário.

Por ocasião de sua despedida, a Associação se fez presente, colocando em seu caixão, junto com a Associação dos Docentes (ADIBC), uma coroa de flores, representando uma singela homenagem de seus ex-alunos e agora colegas, muitos deles.

2. Compromissos:

Metas previstas para este ano:

Atualização do nosso cadastro de associados, bem como de sua situação financeira, de modo a facilitar o trabalho da secretaria e da tesouraria. Esta medida visa proporcionar uma maior aproximação da Associação do seu associado. Para promover a volta de antigos associados hoje inadimplentes, definimos adotar uma estratégia de acordos, que permitam a médio prazo, a quitação de antigas dívidas. De um modo geral, os associados estão recebendo positivamente as nossas propostas, que sempre levam em conta, os limites financeiros de cada associado. Alimentamos a expectativa e temos mesmo a pretensão de colocar em dia, todos os atuais inadimplentes, até ao final da nossa gestão, em abril de 2009. O sistema de senhas para depósito permanecerá, enquanto não houver uma solução melhor que o substitua. Quem preferir depositar sem senha, deve guardar o comprovante de depósito.

A ampliação do quadro associativo está em nossos planos, visando o fortalecimento da nossa entidade.

Estamos mantendo a parceria iniciada na gestão anterior com o Conselho Brasileiro para o Bem-Estar dos Cegos, e IBC, na promoção de cursinhos que visam acesso a concursos públicos; presentemente as aulas visam a preparação para o concurso do TJ do RJ. Temos negociado com o IBC, a cessão de um espaço adequado, em face da grande demanda.

Mantemos uma política de apoio incondicional e valorização do coral dos ex-alunos em reconstrução, e em busca de sua própria identidade, em uma perspectiva de futuro promissor e duradouro, pelo que representou e representa em termos de realização e afirmação cultural para o nosso segmento.

Pretendemos estreitar os laços com as entidades congeneres, visando unificar as nossas frentes comuns de luta; é o caso do enfrentamento pelo livro acessível, pela questão dos transportes públicos, pela nossa participação adequada em concursos públicos, pela preparação profissional e conseqüente abertura do mercado de trabalho, sempre dialogando com as autoridades competentes, ou até mesmo pressionando-as, quando necessário.

A Diretoria está levando a cabo a reestruturação dos seus departamentos, visando sua ativação e funcionalidade. É o caso do Departamento de Comunicação Social, ainda trabalhando precariamente. O Departamento de Cultura está ganhando corpo e brevemente veremos sua atuação em alguns projetos previstos e em andamento.

Estamos criando um novo departamento vinculado a discussões sobre educação: Departamento de Ações Educativas.

A Comissão de reforma do estatuto desenvolve seus trabalhos, na expectativa do cumprimento dos prazos propostos para encaminhamento do novo texto à Assembléia Geral, para ser discutido e aprovado por ela.

Lembremos: A Associação somos todos nós, na luta e no prazer.

A Diretoria Executiva

Vitor Alberto da Silva Marques

Presidente.

[O I B C EM FOCO]

TITULAR:   PAULO ROBERTO DA COSTA

Festa e luto

"Quisera bem mais, se mais eu pudesse querer!".

"Gostei muito da negra das argolas grandes; a negra do 107!".

"Pra nós Pra nós... Pra nós, uisque, cubalibre ou gin. Pra você que é tão direitinho, toma um cafezinho perto de mim".

"você não é de nada só faz-me rir, ahrra rra rra, não é de nada meu filho, é de guaraná".

Caros leitores(as),

me permitam, vou dividir essa coluna em duas partes. Na primeira quero abraçar a grande amiga e professora que nos deixou por ter cumprido sua etapa; quero prometer aqui nesse espaço que temos que virei em breve com a história dessa que foi um dos esteios de que já falei em outras oportunidades.

Maiá Devi de Oliveira, uma festa, uma amiga, colega na íntegra, dos mais velhos aos mais novos admiração é a expressão predominante.

Vai meu amor, fica aqui nosso agradecimento e o orgulho em saber que nossa alma contribuiu profundamente  com sua veia poética, como você me revelou há bem pouco tempo nos bancos da cantina. Você nunca será passado pois o presente sempre nos trará você à nossa lembrança.

Na segunda, como a nossa amiga que se foi era uma festa permanente, peço licença aos pares, e em especial ao Antônio Carlos (o popular Guri), para reproduzir a sua exaltação ao nosso garboso IBC pela passagem de mais um aniversário. Faço isso por dois motivos:

Motivo primeiro:  esse cidadão que permanece guri até nos dias de hoje é um dos grandes defensores do IBC.

Motivo segundo: bem sabemos que muitas pessoas que assinam o Contraponto não pertencem a nossa lista, inclusive pessoas de outros países.

Então vamos lá.

"Parabéns! Instituto Benjamin Constant!

O que parecia uma tremenda improvisação, transformou-se num retumbante sucesso.

Na noite do dia 17 de setembro, o saguão do Velho Casarão, acolheu com seus braços receptivos a grande galera que lá esteve. Apesar de eu estar me atendo ao período noturno, é claro que a festa já rolava desde as primeiras horas da manhã.

Nem mesmo a indisponibilidade do teatro, conseguiu empanar o grande brilho da comemoração. Os torcedores do Instituto Benjamin Constant, não mediram esforços para mostrar sua gratidão pelo muito que esta abençoada casa fez, faz e ainda fará pelos cegos em geral. Acreditamos piamente que os homens que promoveram o estabelecimento desta casa, o fizeram sob a inspiração de Deus, o criador de todas as coisas. O IBC é uma árvore, que apesar dos ventos da adversidade abaterem sobre ela, ela enverga mas não se parte. 

A Professora Glorinha, como sempre imbatível na arte da oratória, deu início ao evento expondo com clareza e concisão os objetivos daquele encontro, que foram: o lançamento do livro INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT 150 anos.  apresentação do Coral da Casa.

Ao longo de todo o evento, um cocktail de primeira qualidade era servido.

A disponibilização do livro em três formatos de leitura, foi um exemplo de esforço democrático. Acreditamos que ninguém tenha saído sem levar o seu no formato preferido. Para quem não pôde estar presente, informamos que o livro foi disponibilizado em Braille, no sistema comum e CD.

No tocante à apresentação do Coral, nada poderia ser mais emocionante. O Marcelo na regência do mesmo, é um exemplo inegável de capacidade. A homenagem prestada ao Sidney, foi de extrema felicidade. Por mais que passem os anos, a memória desse maestro jamais será esquecida. A performance do coral foi magistral.

O Coral que antes era de Prata, bem que agora poderia ser de Ouro.

Para aqueles, que por motivos imperiosos não puderam se fazer presentes, não podemos usar aquela conhecida frase: Você não sabe o quê perdeu. Porque eles realmente sabem o valor deste evento; e por certo, envidarão todos os esforços no sentido de não faltarem no próximo ano..

Antônio Carlos Torres #Hildebrand // (muita calma e muita tranqüilidade!!!)".

Paulo Roberto Costa, de frente para o otimismo e atento aos acontecimentos que envolvem ao nosso querido  Instituto Benjamin Constant, I.B.C, para os mais íntimos!!!

 aposto:

 visitem a página do Instituto, procurem saber sobre as edições da revista Brasileira.

http://www.ibc.gov.br=Instituto Benjamin Constant

acesse a página da Associação dos Ex-alunos do I B C:

http://intervox.nce.ufrj.br/~exaluibc
Prestigiem a rádio dosvox:

Para ouvir com o Real player:http://intervox.nce.ufrj.br/radio.dv/radio.ram
para ouvir com Windows midia player:http://intervox.nce.ufrj.br/radio.dv/rdv.m3u
PAULO ROBERTO DA COSTA(PROBERTO@saci.org.br)

[ DV EM DESTAQUE]

TITULAR: JOSÉ WALTER FIGUEREDO

Livros digitais gratuitos

Os livros são de autores diversos, pensadores contemporâneos e das mais diferentes áreas

Nesta quarta, a Fundação Perseu Abramo coloca no ar - no portal FPA - a Biblioteca digital, com 43 títulos da editora. Os livros poderão ser baixados gratuitamente.

A biblioteca faz parte das comemorações dos 10 anos da Editora Fundação Perseu Abramo. A iniciativa, inédita em termos quantitativos, busca aumentar o alcance das publicações e incentivar a circulação e o debate de idéias.

Para tanto, foram selecionados títulos os mais diversos, de autores que vão de Celso Furtado e Mário Pedrosa a Mark Twain, passando por nomes importantes do pensamento contemporâneo, como Aloysio Biondi, Maria da Conceição Tavares, Paul Singer, Maria Victoria de Mesquita Benevides e Maria Rita Khel, entre outros.

Reflexões sobre o socialismo e sua história, o que inclui a trajetória do Partido dos Trabalhadores e outros movimentos sociais, além de visões críticas e aprofundadas do Brasil atual, estão entre os temas mais abordados nos livros. Mas há também espaço para estudos sobre manifestações culturais que vêm definindo a cara do novo século, casos do hip-hop e o software livre.

Os livros poderão ser baixados no portal da Fundação Perseu Abramo

( http://www.fpabramo.org.br/ )

a partir de hoje, 19 de setembro.

***

Dia 21 às 17 horas.

Dia 22 às 15 horas.

Bienal do livro Rio/2007

Caravana do livro acessível

Livro acessível já!

(Visita a feira: dia 21 e 22 setembro/2007 à tarde)

O que é um livro acessível?

O livro acessível é aquele que se adapta ao formato do desenho universal, podendo, assim, ser lido por todas as pessoas, com ou sem deficiência, de forma autônoma.

É preciso que esse livro seja sonoro. Desta forma, ele poderá ser ouvido por pessoas com deficiência visual. Além disso, o livro acessível deverá propiciar acesso ao texto de forma visual e digital, para que, de um lado, as pessoas cegas possam soletrá-lo, conhecendo a sua grafia e, de outro, as pessoas com baixa visão consigam lê-lo utilizando letras de tamanho aumentado.

O livro acessível, produzido com base no conceito do desenho universal, também é capaz de proporcionar a impressão do respectivo conteúdo em Braille, única forma de leitura possível para pessoas com surdo-cegueira, que lêem exclusivamente através do tato. O Braille também é utilizado por pessoas com deficiência visual.

Outras beneficiárias desse meio de acesso à leitura são as pessoas sem destreza manual, como alguns tetraplégicos e paralisados cerebrais, uma vez que poderão lê-lo sem a necessidade de virar folhas, bem como as pessoas com deficiência intelectual e disléxicas, que assimilam muito melhor a informação escrita quando acompanhada de sua forma falada.

Na Europa e nos EUA já são vendidos livros que atendem ao conceito do desenho universal, na medida em que o formato DAISY – acrônimo em inglês para Sistema Digital de Informação Acessível – é dotado de todas essas características. Os livros são distribuídos em CD-ROM, fazendo com que o seu conteúdo possa ser acessado por um cego, por exemplo, a partir de um computador. Além disso, o áudio pode ser reproduzido em qualquer tocador de mp3. Logo, mesmo pessoas que não necessitam de quaisquer desses recursos, usam esses livros quando estão em engarrafamentos, sendo, inclusive, um excelente meio de entretenimento.

Contudo, o verdadeiro acesso à leitura exige que toda a literatura esteja disponível para todos. Para tal, todos os níveis de governo devem agir, quer pelo fomento, quer pela fiscalização/normatização, fazendo com que as editoras dos livros comuns assumam a responsabilidade de fornecer o que produzem normalmente para todos, e não para as atuais instituições oficiais. Só desta forma conseguiremos ter acesso adequado à educação e à cultura, não apenas de forma livre e irrestrita, mas, acima de tudo, com dignidade.

Não é por outra razão que exigimos livros acessíveis comerciais, vendidos nas e pelas livrarias, comprados por nós, consumidores em potencial de acessibilidade e de meios alternativos, instrumentos de uma sociedade que pretende ser justa, solidária e igualitária.

Em nome da liberdade literária das pessoas com deficiência no Brasil, milhões de "brasileiros discriminados" gritam:

"LIVRO ACESSÍVEL JÁ!"

"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos seremos discriminados", porque "é mais fácil desintegrar um átomo do que um preconceito".

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

***

Estudantes desenvolvem mundo virtual para internautas cegos

A filial irlandesa do fabricante de computadores IBM anunciou que está trabalhando em um projeto que auxiliará na navegação de internautas cegos pelo chamado mundo virtual.

Um projeto realizado por estudantes com ajuda da empresa criou um sistema de áudio que utiliza sons para dar sensação de espaço no Active Worlds --um programa que recria na internet o mundo real.

Estimativas indicam que, em apenas quatro anos, 80% dos usuários de internet utilizarão aplicações que simulam a realidade, como o Second Life, que já tem quase 9,5 milhões de adeptos.

Para a IBM, é preciso garantir que pessoas com deficiência visual também tenham acesso a esse ambiente. "Quando o usuário entrar no mundo virtual, será informado dos objetos e suas posições", explicou Colm O'Brien, um dos quatro pesquisadores que trabalham no projeto. "Haverá também sons. Por exemplo, se o usuário passar ao lado de uma árvore, escutará o farfalhar das folhas."

A pesquisa desenvolveu softwares de conversão de texto em voz, para que os usuários cegos possam conhecer as inscrições de uma caixa de mensagens, por exemplo, ou conversar virtualmente com outro usuário.

Personagens virtuais também poderiam emitir sons, para avisar usuários cegos de que estão se aproximando e a que distância se encontram.

O projeto faz parte da iniciativa de pesquisas Extreme Blue, na qual a IBM reúne grupos de estudantes que buscam resolver, em 12 semanas, problemas colocados por pesquisadores avançados.

Uma equipe de consultores cegos em Dublin e nos Estados Unidos está aconselhando e avaliando a iniciativa.

A experiência será depois desenvolvida pelo Centro de Habilidade e Acessibilidade Humana da IBM, no Texas.

Fonte:

http://www1.folha.uol.com.br/folha/bbc/ult272u329431.shtml

***

Invisuais com informação braille nas linhas do S. T. C. P

A Sociedade de Transportes Colectivos do Porto vai disponibilizar informação sobre as suas linhas em linguagem braille, uma medida que visa "promover a mobilidade dos cidadãos deficientes visuais", anunciou hoje fonte da empresa.

O folheto em braille dá "informação sobre as linhas da STCP, a sua origem e destino e por onde passam, bem como dá a conhecer quais as linhas que dispõem de autocarros com piso rebaixado e rampa de acesso para cadeiras de rodas", afirmou Rui Saraiva, da administração da STCP.

Este folheto em braille vai ser distribuído pela ACAPO - Associação de Cegos e Amblíopes de Portugal, bem como nas lojas da STCP e Andante.

A iniciativa surge no âmbito de uma parceria entre a STCP e a ACAPO, que hoje assinaram um protocolo de cooperação, assinalando a Semana Europeia da Mobilidade.

A ACAPO compromete-se a colaborar com a STCP no sentido de traduzir para linguagem braille a informação considerada essencial pela empresa e dirigida aos seus clientes.

A ACAPO irá também assegurar formação a motoristas da STCP, "com vista a melhorar o atendimento entre estes e os clientes com deficiência visual".

Em contrapartida, a empresa transportadora facilitará às suas estações de recolha o acesso da ACAPO, para que, nas acções de formação que promove, os deficientes visuais possam experimentar entrar e sair dos autocarros da empresa.

A STCP apoiará ainda a ACAPO na divulgação de iniciativas e programas especiais, disponibilizando para tal meios que estejam disponíveis.

Para "dar mais sentido à inclusão social e ao conceito de mobilidade", mais de 80 por cento da frota da STCP dispõe já de piso rebaixado e cerca de 70 por cento das suas viaturas têm rampa de acesso para cadeiras de roda.

"Apenas nove das 81 linhas da STCP não dispõem desta rede de acesso fácil", disse Rui Saraiva, acrescentando que a empresa pretende ainda implementar "uma solução tecnológica" que permita aos invisuais reconhecer a chegada de um autocarro a uma paragem.

"Os cegos queixam-se que não conseguem diferenciar um autocarro de um pesado quando estão sozinhos numa paragem", explicou Rui Saraiva, acrescentando que a ideia é criar um sistema que permita fazer a ligação entre as paragens e os autocarros.

Outra das queixas dos invisuais prende-se com o sistema sonoro instalado nos veículos, que anuncia as paragens do percurso.

"Por vezes, a informação é pouco audível. A maneira de contornar este problema é aumentar o volume do sistema, o que nem sempre agrada aos clientes, porque se torna repetitivo estar sempre a ouvir o mesmo", salientou o administrador, apelando à compreensão dos clientes.

O presidente da ACAPO, José Esteves Correia, afirmou que "os deficientes do Grande Porto estão de parabéns", já que a STCP, bem como a Metro do Porto e as autarquias desta área "estão sensibilizadas para as limitações" das pessoas portadoras de deficiência e tentam contornar os obstáculos inerentes à sua condição física.

"Obrigado por serem cidadãos de corpo inteiro que nos querem ajudar a também o sermos", agradeceu Esteves Correia à STCP e à Metro do Porto.

Para o responsável, a administração da empresa transportadora encontrou um conjunto de soluções "bastante satisfatórias" para ajudar os cegos, designadamente por ter implantado um sistema de validação de bilhetes por leitura óptica, disponibilizar autocarros com piso rebaixado, sistema de informação sonora sobre paragens e agora informação em linguagem braille.

"O Porto está muito avançado", afirmou Esteves Correia, apelando às empresas de transportes públicos de Lisboa, em especial à Carris, para que também tenham em conta os seus clientes com deficiência.

"O Porto está de parabéns, o resto do país devia pôr os olhos nesta região", concluiu o presidente da ACAPO.

Inserido na Semana Europeia da Mobilidade, a STCP promoveu esta manhã o dia "Acessibilidade para Todos", realizando um serviço especial entre o interface da Casa da Música e a Praça Gomes Teixeira especialmente direccionado para invisuais, amblíopes, pessoas com locomoção reduzida, idosos e clientes com carrinho de transporte de crianças.

Fernando Gabriel, cego há vários anos devido a um descolamento da retina, esteve presente nesta iniciativa com a sua cadela-guia Goody.

Fernando costuma andar de autocarro e de metro quase todos os dias e sempre com a Goody, que o acompanha há já cinco anos, e apontou à Lusa como principal dificuldade nos seus passeios o facto do sistema sonoro informativo da STCP "nem sempre estar ligados nos autocarros".

"Às vezes, quando estou sozinho numa paragem, à espera do autocarro nem me apercebo da sua paragem, por falta de um aviso sonoro", disse o invisual, considerando, contudo, muito positivo "a STCP olhar para quem não vê".

Esta iniciativa ficou ainda marcada pela assinatura de um protocolo entre a STCP e a Câmara do Porto, que visa qualificar paragens de transporte público para cidadãos com mobilidade reduzida.

"Numa primeira fase e a título experimental, serão qualificadas as paragens constantes do corredor Bus que serve o trajecto compreendido entre a Praça da Galiza e a Praça da Liberdade, por forma a que estas permitam aos cidadãos, com mobilidade reduzida, aceder sem dificuldades aos autocarros de transporte público", disse Rui Saraiva.

Cabe, agora, à STCP elaborar o projecto e suportar os custos daí decorrentes, enquanto a autarquia fica responsável por aprovar e executar esse projecto.

JAP.

Fonte: Lusa

***

Sinalética para cegos identificarem passadeiras

A apresentação de sinalética destinada a invisuais, assinalando passadeiras para peões, é uma das iniciativas da Câmara de Viana do Castelo para assinalar a Semana Europeia da Mobilidade.

Margarida Torres, responsável do Gabinete Cidade Saudável, disse ontem à Lusa que aquela sinalética constará na colocação, nos passeios cujo piso é liso, de “pequenos pitons”, que “facilmente permitirão aos invisuais perceber que estão num local onde existe uma passadeira”. Nos passeios em cubos de granito, a zona das passadeiras será “completamente alisada”, numa mudança de piso que permitirá igualmente identificar que se está num lugar de atravessamento.

“A experiência-piloto vai arrancar na Avenida do Atlântico e caso se constate que é eficaz será estendida a todas as artérias da cidade, num trabalho que se espera concluído até finais de 2008”, referiu Margarida Torres.

Ao mesmo tempo, e conjuntamente com a Associação de Cegos e Amblíopes de Portugal (ACAPO), o Gabinete Cidade Saudável vai ainda estudar a forma de sinalizar os edifícios públicos, de forma a ficarem “visíveis” também para os invisuais.

Outro dos destaques da programação da Câmara de Viana do Castelo para assinalar a Semana Europeia da Mobilidade é a apresentação da “Carta Ambiental: Qualidade do Ar”, que surge na sequência da Carta do Ruído e que se integra num projecto que está a ser coordenado por José Luís Mendes, da Universidade do Minho.

Nos dias 19 e 20, a Câmara oferece viagens gratuitas no autocarro eléctrico que percorre as principais ruas do Centro Histórico da cidade. A Câmara de Caminha oferece igualmente, durante a semana da mobilidade, viagens gratuitas mas no ‘ferry-boat’ que liga o concelho a La Guardia, na Galiza.

Ontem, as travessias foram gratuitas para todos aqueles que embarcaram em Caminha e se apresentem a pé ou de bicicleta, enquanto que no dia 22 os beneficiados serão os que apanharem o “ferry” em La Guardia. A Câmara de Caminha organizará ainda um percurso de obstáculos, para que a população possa compreender melhor as dificuldades das pessoas com insuficiências motoras.

A população terá a hipótese de fazer aquele percurso utilizando vários auxiliares de mobilidade, como cadeira de rodas, andarilho, canadianas e bengala.

A VI edição da Semana Europeia da Mobilidade conta com a participação de 1.324 cidades e vilas de toda a Europa, 79 das quais portuguesas, num universo de mais de 133 milhões de pessoas.

------------------------------

Sensibilizar Aquecimento global

A Semana da Mobilidade inclui o habitual Dia sem Carros e tem como objectivo a promoção do uso de transportes públicos, pretendendo ainda chamar a atenção dos cidadãos para a luta contra o aquecimento global e as alterações climáticas.

Fonte:

http://www.oprimeirodejaneiro.pt/?op=artigo&sec=e4da3b7fbbce2345d7772b06...

***

Dupla de cegos vai do interior ao litoral de SP de bicicleta

Trecho entre Jundiaí e Ubatuba será feito em 1 semana; eles serão acompanhados por guias em carro de apoio

Tatiana Fávaro, do Estadão

CAMPINAS - Após um ano de treinos intensos, dois cegos vão sair de Jundiaí, a 60 quilômetros de São Paulo, e pedalar até Ubatuba, no litoral paulista, a partir de sábado, 15. Os atletas Adejair Cordeiro, de 44 anos, e Antônio Alves, de 58 anos, vão percorrer aproximadamente 300 quilômetros durante uma semana.

Os esportistas viajarão em bicicletas duplas, cada um com um guia. Um terceiro guia acompanhará a viagem em um carro de apoio.

Durante os sete dias de passeio, os atletas farão paradas em Atibaia, Igaratá, Santa Branca, Salesópolis e Caraguatatuba, até chegar a Ubatuba. Para conseguir completar o percurso, Cordeiro e Alves foram preparados em treinos que incluíam ciclismo, natação, corrida e musculação. "A gente se exercita cinco dias por semana", afirmou Cordeiro. Sua deficiência visual foi conseqüência de uma meningite, em 1993.

Após passar 98 dias no hospital (58, em coma) e de perder 50 quilos, Cordeiro não enxergou mais e mal conseguia caminhar."Ele chegou aqui e quase não parava em pé sozinho", afirmou a preparadora Romilda Maria de Moraes Roncoletta, uma das guias do passeio. Nos últimos 11 anos, Cordeiro já correu quatro vezes a São Silvestre e uma meia-maratona. E, sem falsa modéstia, diz que consegue pedalar até 80 quilômetros em um mesmo dia.

A deficiência visual de Alves também foi adquirida. Há 15 anos, ele sofreu uma inflamação no globo ocular e perdeu a visão. Casado e com quatro filhos, o então funcionário de uma empresa de autopeças se isolou: foi morar em Jarinu, sozinho, entrou em depressão e só voltou a ter atividades regulares e contatos sociais cinco anos depois do diagnóstico.

"Um dia senti que a vida continua", afirmou Alves. Ele procurou o Instituto Luiz Braille em Jundiaí e iniciou o que os profissionais chamam de processo de adaptação. Adaptou-se mesmo: Alves passará ao menos seis horas diárias em cima de uma bicicleta, na estrada, nos próximos sete dias. E vai encarar uma subida de nove quilômetros nesse percurso.

Quando enxergava, Alves chegou a visitar Ubatuba. Cordeiro, não. Desta vez, eles saberão como é a paisagem, qual a condição da estrada e outros detalhes da viagem por meio das descrições dos guias. "A gente tem de confiar neles. E como já enxergou um dia, fica mais fácil", disse Alves.

Os atletas integram um grupo de 230 deficientes do Programa de Esforço e Atividade Motora Adaptadas (Peama), da Prefeitura de Jundiaí, que praticam oito modalidades esportivas sob orientação profissional.

Fonte:

http://www.estadao.com.br/cidades/not_cid52083,0.htm

***

Convensão dos direitos das pessoas com deficiência

Convenção Internacional sobre os Direitos da Pessoa com Deficiência é prioridade para Frente Parlamentar e Corde

Com o objetivo de priorizar e valorizar a Convenção Internacional sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência da ONU e em entendimento com a Frente Parlamentar do Congresso Nacional em Defesa dos Direitos das Pessoas com Deficiência, a Corde, Coordenadoria Nacional dos Direitos das Pessoas com Deficiência, da Secretaria Especial dos Direitos Humanos da Presidência da República, propôs o adiamento do seminário para discussão do Estatuto da Pessoa com Deficiência,

inicialmente planejado para o mês de setembro.

Em reunião nesta quinta-feira (30/8) na Câmara dos Deputados, assessores de parlamentares que compõem a Frente e técnicos da CORDE e do CONADE, concordaram em postergar o seminário para discutir aspectos do Estatuto da Pessoa com Deficiência para que o conteúdo da Convenção Internacional sobre os Direitos da Pessoa com Deficiência, que está em processo de tramitação para ser ratificada pelo Congresso Nacional possa ser mais conhecido pela sociedade. “Os princípios básicos da Convenção devem permear o Projeto de Lei do Estatuto. É preciso que ela seja amplamente divulgada para que possa ser absorvida pelas pessoas com deficiência, que só então terão condições de propor alterações à legislação atual ”, disse Niusarete Lima, assessora técnica da Corde. A assessora lembrou que, até agora, apenas 4 países ratificaram o documento. “Tomando a dianteira, o Brasil, que foi eleito pela ONU um dos 3 países mais inclusivos das Américas, ao lado dos Estados Unidos e do Canadá, sairia em primeiro lugar na América do Sul a oficializar o documento”.

Para que a Convenção da ONU tenha valor constitucional, ela deve ser aprovada na Câmara e no Senado, em duas votações, por 3/5 dos votos.

A Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência é a primeira do Século XXI e foi aberta para assinaturas em 30 de março de 2007. Até agora, 102 países já assinaram e apenas quatro ratificaram o documento Jamaica, Panamá, Croácia e Hungria.

No dia 21 de setembro, Dia Nacional de Luta pelos Direitos das Pessoas com Deficiência, a Corde promoverá teleconferência transmitida para todos os estados brasileiros para informar sobre a Convenção e também sobre as ações da Agenda Social para área da deficiência.

***

Cegueira atinge os pobres diz Conselho de Oftaumologia

Brasília - Estudo feito pelo Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO) mostra que 90% das pessoas atingidas pela cegueira no país são de baixa renda. Do total de 1,2 milhão de cegos hoje existentes no Brasil, a grande maioria, em está na população mais pobre do país.

" A cegueira reversível tem como exemplo típico a catarata. Uma vez operado, o indivíduo volta a enxergar e está curado. Se descoberta a tempo e for instituído um tratamento precoce, a pessoa não vai à cegueira. "

- Isso se deve à falta de recursos adequados no setor público, embora tenhamos que reconhecer que há um esforço grande das autoridades para que esse recurso aumente - disse o presidente do 34º Congresso Brasileiro de Oftalmologia, Marcos Ávila.

O encontro, que começou nesta segunda-feira em Brasília, discute avanços nas cirurgias e causas da cegueira no Brasil. Segundo Ávila, serão apresentadas medidas para diminuir o problema.

O coordenador do congresso lembrou que outro ponto a ser discutido e que leva ao aumento do número de casos é a falta de informação.

- As pessoas não sabem que existem doenças que causam cegueira irreversível. Elas podem ser plenamente tratadas antes que a cegueira esteja instalada - afirmou.

As maiores causas da cegueira são catarata, glaucoma e retinopatia diabética.

- Existem dois tipos de cegueira. A irreversível, a visão não volta mais e ela poderia ser prevenida. O exemplo disso é o glaucoma e a retinopatia diabética.

A cegueira reversível tem como exemplo típico a catarata. Uma vez operado, o indivíduo volta a enxergar e está curado. Se descoberta a tempo e for instituído um tratamento precoce, a pessoa não vai à cegueira - explicou.

Ávila disse que é preciso conscientizar a população sobre as doenças oftalmológicas:

- Nós precisamos de uma campanha grande de esclarecimento para que as pessoas possam saber se estão sujeita a ficar cegas. Dou como exemplos o glaucoma e a retinopatia diabética. Precisa haver uma campanha de conscientização que chegue ao público.

O congresso vai até quinta-feira. Hoje, os oftalmologistas vão se encontrar com o vice-presidente da República, José Alencar, e com o ministro da Saúde, José Gomes Temporão.

Clara Mousinho - Agência Brasil

JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jwalter@ibge.gov.br)

[DE ÔLHO NA LEI]

TITULAR: Dulavim de Oliveira

Olá amigos, tudo bem? Estou convocando o segmento de nossa deficiência para juntos enviarmos email ou ligarmos para a Câmara de deputados, a fim de questionarmos o PL n.º 00274/2007 do Deputado Federal Claudio Diaz de um partido do Sul, cuja proposta é inserir na L/8213/91, art. 93, disposição que dá bolsas de qualificação profissional para pessoas com deficiência. Contudo, o objetivo principal não é garantir a qualificação dos deficientes, mas impedir ou dificultar a fiscalização do MPT, uma vez que servirá como forma de ocupação no mercado de trabalho. Retirando desta forma, as chances daqueles que pretendem assumir alguma vaga reservada, visto que a mesma já estará ocupada por bolsistas . Quero deixar claro que não sou contra a qualificação de pessoas com deficiência, todavia, não devemos confundir bolsa com emprego. Será que os bolsistas terão os mesmos Direitos Trabalhistas que os empregados? Por exemplo: Direito ao INSS, Anotação na carteira de trabalho, PIS, FGTS, Auxílios em geral, etc. Precisamos protestar. Para isso, liguemos para 0800 619619 ou enviemos email para o deputado Claudio diaz Claudiodiaz@camara.gov.br. E, quem quiser conhecer o projeto de Lei basta acessar o portal da Câmara de deputados Federais por meio do site www.camara.gov.br

Alexandre Braga

(presidente da ADVERJ - ASSOCIAÇÃO DO CEGOS DO RJ)

***

Acho muito louvável e pertinente sua preocupação. Contudo, muito embora ainda não tenha lido o Pl, você sabe dizer se essas bolsas não fariam parte de um programa sério de qualificação, após o qual haveria garantia de emprego aos seus participantes? Sendo assim, não veria problemas, pois não devemos fechar os olhos para a necessidade de não apenas garantir-se à pessoa com deficiência, notadamente a visual, um espaço numa empresa, mas, também, de efetivamente dar-se a ela condições que a habilite para o exercício de modo eficiente da função exigida para o cargo. De nada

adianta emprego - entre aspas - que, em verdade, exporá o deficiente a uma situação que, ao invés de ser um benefício, o transformará numa figura patética entre os demais colegas de trabalho, situação que, penso, desfigura o princípio da dignidade da pessoa humana.

Valeu,

Márcio Lacerda.

(ADVOGADO DO MP ESTADUAL)

Dulavim de Oliveira (dulavim@jf-rj.gov.br)

[TRIBUNA EDUCACIONAL]

TITULAR:  SALETE SEMITELA

Crianças Índigo (1ª parte)

  Nesta edição do Contraponto e nas duas próximas, será abordado um assunto que está começando a se constituir em objeto de estudo por parte de pais e professores, em virtude das dificuldades encontradas ao longo do processo educacional de certas crianças e jovens: Crianças Índigo.

    ***

    O seu filho ou o seu aluno "viaja" quando, na aula, ouve algo que não lhe interessa? Ele parece desatento ou destraído, mas fica horas superinteressado no que gosta, como jogos de computador ou futebol? Ele é rebelde, respondão, detesta injustiças? Precisa que você lhe explique com todo carinho os motivos para que obedeça? Pois seu filho ou seu aluno "pode ser" um índigo - a cor arrocheada do jeans, lilás, escolhida por representar uma aura positiva.

    O rótulo foi criado por especialistas norte-americanos para designar uma criança híper sensível cujo cérebro recebe muito mais estímulos que a média dos "mortais".

   Para a psiquiatra Ana Beatriz Silva, o índigo ou lilás é a versão super dotada daqueles que apresentam o já conhecido distúrbio do déficit de atenção (DDA), uma característica do funcionamento cerebral super estimulado. Há poucas décadas, o DDA era tido como doença, lesão cerebral ou disritmia, cujo tratamento implicava no uso de drogas pesadas, segundo a psiquiatra, hoje, uma visão ultrapassadíssima. Ana Beatriz é autora do livro "Mentes Inquietas", no qual ela explica como lidar com essas crianças de cérebro híper estimulado para que elas desenvolvam suas potencialidades - geralmente geniais - e não terminem rotuladas em casa ou na escola, como intempestivas, desatentas e até agressivas, o

que as levaria ao desastre.

    Os autores do livro "The Indigo Children - Crianças Índigo", Lee Carrol e Jan Tober, acreditam que haja uma geração sem precedentes de Índigos nos Estados Unidos (EUA). Ana Beatriz concorda: Essa herança "Índigo" é fruto da revolução tecnológica, que híper estimulou as crianças, trazendo à tona seus expoentes DDA.

    No Brasil, como a revolução tecnológica chegou anos mais tarde, a explosão de potencialidades dessa nova geração "Índigo", está, agora, começando a despontar.

SALETE SEMITELA(saletesemitela@terra.com.br)

[ANTENA POLÍTICA]

TITULAR:  HERCEN HILDEBRANDT

Um ano de Contraponto, um ano de imprensa livre

Os liberal-democratas costumam associar a liberdade política à liberdade de imprensa. Segundo eles, não há ditadura capaz de resistir à força dos "órgãos formadores da opinião pública".

Mas... O que é "formar a opinião pública"?

Nos últimos meses, o Presidente do Senado Federal vem sendo enxovalhado por uma campanha de difamação movida por um dos mais representativos desses órgãos. Em são consciência, quem de nós levantaria sua voz para defender a honra do senador Renan Calheiros?

Eu, pelo menos, prefiro calar. Nada sei. Não conheço o senador. Mas minha opinião também está "formada": "em dúvida, contra o réu", conforme o velho princípio capitalista, quando se trata de destruir alguém.

Na "Câmara Alta" - como se costuma designar o Senado -, um fato interessante. Por um lado, os partidos de oposição, que, há poucos anos, quando no governo, rejeitaram emenda ao Regimento Interno da casa, apresentada pelos atuais governistas, propondo o fim do voto secreto para decidir sobre a caçação do mandato dos senadores que quebrassem o decoro parlamentar, inverteram sua posição e defenderam o descumprimento da norma. Por outro, os atuais governistas, que haviam apresentado a proposta de mudança, pugnaram pelo cumprimento. Não deixa de ser engraçado: o senador em questão foi absolvido na votação secreta, mas o número de "representantes do povo" na casa parlamentar a que pertence que afirmaram ter votado pela caçação é maior que os que se declararam contrários a ela.

Isso mostra o medo que os políticos profissionais têm da "opinião pública" e como todos eles são reféns de seus "formadores".

O controle dos órgãos da grande imprensa está concentrado nas mãos de um pequeno número de empresários ligados às elites tradicionais e ao capital transnacional. A "opinião pública" é "formada" segundo os interesses desses grupos. É, pois, o direito de defesa desses interesses que constitui a "liberdade de imprensa" de que falam os liberal-democratas.

Há um ano, em setembro de 2006, fui convidado pelo companheiro Valdenito para assumir a responsabilidade por esta coluna em Contraponto.

Aceitei, orgulhoso. Passei, então, a defender, junto aos companheiros leitores, livremente minhas opiniões, sem que ninguém me censurasse.

Nunca fui pressionado a posicionar-me contrário ou favorável a quem quer que fosse. Ataco, sem a menor cerimônia, o pensamento "politicamente correto" neoliberal, e não recebo manifestações de insatisfação dos responsáveis por nosso jornal.

Contraponto é um periódico verdadeiramente livre.

É provável que, por serem todos os seus colunistas amadores, tenham maior independência para escrever. Como nada ganhamos, não temos interesses particulares a defender. É menos difícil desenvolvermos nossa consciência de seres coletivos.

Abraço a todos os companheiros que escrevem e lêem Contraponto pelo primeiro aniversário da existência deste símbolo da imprensa livre. Que por muito tempo permaneçamos unidos e ativos. Que os frutos de nosso trabalho, mesmo modestos, não demorem a nascer.

Feliz futuro para todos nós, companheiros!

HERCEN HILDEBRANDT(hercen@superig.com.br)

[PERSONA]

TITULAR:  IVONET SANTOS

Entrevista: Profª. Mayá Devi de Oliveira:  51 anos de magistério (a mestra e  poetisa,  nos conta um pouco de sua vida: fala sobre sua chegada ao IBC, sobre o início de sua carreira de professora e sobre o início de seu interesse pela poesia)

Contraponto: Como começou sua vida estudantil? Você estudou aqui no IBC?

Mayá: Sim, estudei. Mas ela não começou aqui não. Embora sem nenhum certificado, minha vida estudantil começou em minha casa. O meu pai era uma pessoa muito instruída e lá em casa tinha uma disciplina que tanto eu quanto meu irmão e mais um menino que minha mãe criava, tínhamos aulas com meu pai. Mesmo com minha deficiência, meu pai tinha muito jeito para ensinar e eu gostava muito de estudar e tinha uma boa memória também. Inclusive, fui alfabetizada por ele, no sistema normal. Ele pegava aqueles lápis bicolores, que tinham uma ponta azul e outra vermelha, e fazia as letras de forma bem grandes e deste modo, ele me alfabetizou. Após eu aprender a ler, ele me ensinou as matérias: história, um pouco de geografia, matemática, português e até ciências.

Contraponto: Com quantos anos a senhora começou a estudar no Benjamin?

Mayá: Comecei no fim de meus 18 anos. Um pouco tarde sim, mas com uma vantagem. Com as aulas de meu pai, eu entrei aqui com conhecimentos que me possibilitava estar na quarta série.

Embora eu não pudesse estar naquela série, as habilidades que eu havia adquirido com meu pai me possibilitou fazer um ano de supletivo no ano de 1948 e já em 1950 eu começava o primeiro ano ginasial.

Contraponto: Qual a grande diferença que a senhora percebe no comportamento dos alunos da sua época para os de hoje?

Mayá: Quanto ao comportamento dos alunos, eu posso lhe dizer com franqueza, que era bem mais positivo que o de hoje. Digo positivo, não somente por eles estudarem muito mais que os de hoje, que é uma verdade, mas o principal diferencial é que naquela época, talvez por estudarem bem mais, eles eram bem mais conscientes de seus direitos do que os de hoje.

Então, quando acreditavam que seus direitos não estavam sendo bem observados, não ficavam de reclamações pelos corredores não; eles faziam comissões ordeiras, mas categóricas. Eu inclusive fiz parte de algumas destas comissões. Isto acabou aqui.

Contraponto: Quantos anos a senhora estudou aqui no IBC?

Mayá: Bom, deixe-me ver: Entrei em 1948, onde fiz o primeiro ano do curso supletivo primário, aqui tinha um curso supletivo à noite. Aí, a professora achou que eu deveria fazer o curso de admissão para o ginásio e em 1949 eu não fiz o segundo ano do supletivo; fiz o curso de admissão para o primeiro ano ginasial. Em 1950 eu comecei o primeiro ano ginasial e fiz os 4 anos ginasiais.

E foi o tempo em que estudei aqui. Mas fiquei mais um tempo aqui porque fui estudar no colégio Benett e algumas matérias do curso normal que fiz foram feitas aqui, como Educação Física, Trabalhos Manuais. Eles achavam que estas matérias o IBC tinha mais recurso para transmitir para nós. E digo nós porque fiz o curso lá com uma amiga, a Luzia Villela Pedras.

Contraponto: Da sua época de aluna, você tem alguma recordação de um momento engraçado ou importante que tenha, de algum modo, marcado sua vida?

Mayá: Tive alguns fatos sim, um engraçado e um que me marcou muito, que inclusive me emociono ao lembrar. O engraçado foi que naquela época, várias pessoas tinham a mania de imitar outras pessoas. Eu inclusive também imitava, mas não era das mais vanguardeiras imitadoras não.

Então, tinha um aluno, o João de Araújo, que chamavam de Bajara, que imitava o diretor da época, o Dr. Joaquim Fernandes de Sá. E ele imitava direitinho o diretor. E uma vez que o pessoal foi para a sala de Canto Orfeônico, atual Miniauditório; fomos lá para cantar. Já era umas quase 6 horas da tarde e a gente achou que o diretor não iria aparecer por lá. Aliás, aquilo não podia ser feito porque naquela época, apesar da escola ser mista, ou seja, aceitar meninos e meninas, não nos era permitido

falar com os meninos a qualquer hora. Tinha uma sala, a sala de espera, onde era permitido falar com eles. Ademais, já era tarde também e a gente não podia fazer aquilo sem vigilância. Mas fomos

para lá. Estávamos lá cantando, na maior animação e acabou chegando o diretor... Ele falou: "Oh!

Vocês por aqui, a esta hora, não é hora de estarem aqui, ainda mais meninos e meninas juntos..."

Ele tinha uma mania de fazer umas interrogações ao fim de cada frase, assim:

"Tá vendo?" Era muito engraçado... Eu tive dúvidas, achei que era o diretor sim, mas um dos rapazes, achando que não era o diretor, falou: "O Bajara, deixa de ser besta!" E na verdade era o diretor mesmo... E eu  achei isto bem engraçado. Já uma coisa importante que me marcou foi que pelo fato de eu já ter recebido aquelas orientações do meu pai, os trabalhos que eram passados aqui eram muito fáceis para mim. Então eu comecei a ajudar umas meninas que estavam com um pouco de dificuldade. Eu as reunia lá no antigo Canto Orfeônico e ajudava. Em uma manhã, percebi que entrou uma pessoa e ficou parada; mas eu continuei dando minhas explicações. Depois de um tempo, veio falar comigo.

Não era ninguém mais ninguém menos que o diretor. Ele me parabenizou por estar ali ensinando minhas colegas e eu disse que gostava de fazer aquilo e, já que já tinha terminado minhas tarefas, fui ajudar as meninas. Foi importante porque ele escreveu uma carta a meu pai, lembrando que eu podia ficar interna lá, coisa que já havia me negado por causa de minha idade. Aquilo me deixou muito contente e eu fiquei muito estimulada achando bastante importante, visto que era um diretor muito austero e que tinha reconhecido aquilo, realmente me deixou muito feliz e me marcou muito.

Contraponto: A senhora foi fazer o que chamamos hoje de segundo grau e voltou ao IBC como professora em que ano?

Mayá: Já em 1955. É que eu me encontrava no segundo ano normal no colégio Benett e, naquele tempo, as nomeações por aqui não eram através de concurso público como é, em sua maioria, hoje; tinha também as nomeações interinas, que eram, basicamente, através de conhecimentos na cúpula, o conhecido hoje como pistolão. E acontecia que eu e a Luzia Vilela estávamos fazendo o curso normal, o curso adequado para dar aulas aqui e houve pessoas que não faziam cursos como aqueles e que estavam sendo nomeadas. Eu não tinha pistolão, mas a Luzia Vilelatinha e, com o pistolão dela, fomos nomeadas. Nossa nomeação saiu no diário oficial do dia 18 de abril de 1955 e tomamos posse no dia 05 de maio, entrando em exercícios no dia seguinte. Agora, tivemos a honestidade de ir falar ao chefe da seção de Educação e Ensino, que se chamava Renato Monar da Gama que não era isto que queríamos, pois ainda estávamos terminando o curso normal, mas que devido as circunstâncias, que queríamos não ter turmas ainda e ficássemos somente tirando dúvidas, até que nos formássemos. Ele era uma pessoa muito larga de idéias e nos compreendeu, não nos dando turmas até que nos formássemos.

Contraponto: Mayá, nos conte como foi dar aulas de história no período referente ao Regime Militar?

Mayá: Ah!, foi muito difícil. Você sabe que a gente, professor de história, não deve tomar partido, se bem que muitos tomam, mas não deveriam. E, tínhamos que dizer os fatos como aconteceram.

Não podíamos ser desonestos, mas também não podíamos dizer tudo explicitamente. Era complicado. Lembro-me que um aluno me perguntou, bem no início do Regime Militar, o que eu achava sobre o Carlos Lacerda, uma pergunta muito complicada para o momento.

E eu tive que sair pelos fundos; pedi  que ele pesquisasse e formasse a própria opinião, pois não seria bom que ele tivesse a minha opinião. E essa não foi a única vez que tive que sair pela porta dos fundos... Uma outra coisa, é que no programa que tínhamos que seguir, não entrava a Revolução Russa. Mais uma coisa, é que por várias vezes, enquanto estávamos dando aula, passavam pelos corredores pessoas estranhas à escola; e depois, fomos avisados que tomássemos cuidado, principalmente os professores de história, pois estávamos sendo vigiados.

Contraponto: Agora, Mayá, queria que falasse sobre um fato engraçado e um outro importante que lhe marcou como professora?

Mayá: Uma coisa que eu achei engraçada, foi uma imitação que uma aluna, a Solange, fazia de mim... Ela me imitava, e bem... Já o fato que me marcou, dentre muitos outros, foi um que me sensibilizou tanto que eu tenho até um soneto deste fato; foi quando em um intervalo destes, quatro ex-alunos meus me chamaram e me levaram para uma salinha. E aí, eles estavam com um presente, eu vi que era um presente pelo papel, e me entregaram e me abraçaram. Eu estranhei porque não era

época de meu aniversário nem nada, mas um deles, que tinha baixa visão, falou que era pelo Dia das

Mães. Eu falei que eles eram muito amorosos realmente, mas eu nem era mãe! E eles disseram que justamente por isso que tinha muito mais mérito o que eu fazia por eles, porque uma mãe, de modo geral, tem que gostar dos filhos e eu fazia tudo aquilo por eles sem ser mãe deles... Aquilo me calou bastante, tanto que fiz um soneto.

Contraponto: Falando de seus sonetos, nos fale quando a senhora começou a escrever?

Mayá: Eu comecei a escrever quando eu era ainda menina porque dentre as coisas que meu pai me ensinou, ele me deu aulas de versificação, pois ele também foi poeta, anônimo, é verdade, mas foi.

E aí eu comecei a me inspirar. Eu escrevia umas coisas ainda em prosa e ele achava bonitas, achava que tinha jeito de poesia. E quando ele me ensinou versificação, pronto, abriu meus horizontes. E eu

em pouco tempo já fiz logo um soneto, uma das composições mais difíceis de fazer e ele ainda nem tinha passado. Quando eu fiz um soneto, o meu primeiro soneto, ele não acreditou. Disse para minha mãe: "Espia só, ela disse que fez um soneto..." E eu falei que tinha feito sim. Ele perguntou qual era o título de meu soneto e eu disse: "A morte da espiã Nazista".

Então pediu que falasse para ele e eu falei. Ele corrigiu algumas coisas, afinal era o meu primeiro soneto sem ele ao menos ter ensinado, mas disse que estava muito bom para o primeiro. Acho que eu tinha doze anos. Daí, comecei a escrever direto, sobre tudo que acontecia.

Contraponto: E quando surgiu a idéia de escrever um livro?

Mayá: Ah! Foi ali, pela década de 60... Eu já tinha muitas poesias e muita gente gostava e até me sugeria. Então eu acabei escrevendo o meu primeiro livro, em 1963, que foi o "Suspiros da Madrugada". Depois fui continuando e em 1998 escrevi o quarto e último até hoje, que foi o "Manhã Resplandecente".

Contraponto: O que lhe motiva a estar dentro das salas de aula até hoje?

Mayá: Para isso e para tudo na vida, é o ideal. Eu gosto de tudo que faço; eu gosto muito de ensinar.

Quando eu era menina, eu sempre sonhei em dar aulas, mas nem sabia se eu podia, até porque eu nem sabia se eu poderia estudar, já que não conhecia o IBC! Eu comecei a ensinar com o meu irmão. Ele foi quem sempre me ensinou, mas uma vez, ele que estudava no Pedro II, ficou em segunda época e eu decorei os questionários e suas respostas de francês todinho para perguntá-lo. E

eu gostei muito de fazer aquilo e ele passou muito bem. Aqui, eu também já ajudava as meninas, como já lhe disse anteriormente. Eu gostava de ver meu pai transmitir tão bem aquilo que sabia, embora não fosse professor, mas fazia muito bem aquilo. E eu gostava tanto e queria fazer como ele. Eu gosto muito de sala de aula. Para que veja, eu tenho pena hoje de não ter uma turma minha, já que estou trabalhando na recuperação. Eu trabalho lá porque não tem sobrado turmas e as turmas são distribuídas, prioritariamente para os não aposentados, mas gosto muito de trabalhar com as turmas de recuperação, e olha que tem que gostar muito mesmo, porque lá tem aqueles alunos que estudaram menos, que estão mais fracos... E dou aulas na UERJ também, onde tenho duas turmas na UNATI - Universidade Aberta da Terceira Idade -, onde me realizo muito.

Lá dou aulas de história do Brasil para uma turma e de História Geral para outra.

Contraponto: E sobre esta outra atividade que a senhora desenvolve aqui, que é o de apresentar o Benjamin para aqueles que querem conhecer a escola; atividade tão importante quanto a suaatividade original dentro das salas de aula. Quando surgiu esta idéia?

Mayá: Eu só comecei a fazer este trabalho a partir de 1985. A partir desta época, começaram a vir muitas pessoas para visitar a escola, o que antes, nas décadas de 60 e 70 não acontecia. A idéia foi do Vitor Matoso, que em sua administração como diretor, nomeou algumas pessoas para trabalhar no regime de 40 horas e eu fui uma das nomeadas, com a função de fazer este trabalho. O Vitor me escolheu para esta função por já me conhecer de sala de aula, de comissões e por sempre me ver com uma palavra de entusiasmo com os jovens e, como costuma vir muitos estudantes, ele achou que eu fosse a pessoa perfeita para esta função.

Contraponto: Além de estudantes, que como a senhora disse, é a maioria dos visitantes, quem mais costuma visitar o nosso velho casarão?

Mayá: Ah! Atualmente, tem vindo autores, atores, escritores, pessoas que de modo geral querem fazer algum trabalho com deficiente visual.

Contraponto: Para concluir este bate-papo maravilhoso, nos diga por que a senhora nunca teve vontade de exercer um papel administrativo dentro do IBC? Não sei, talvez na supervisão, coordenação ou mesmo na direção do IBC?

Mayá: Olha, eu fiz um trabalho administrativo aqui sim, na verdade, era mais pedagógico, mas também administrativo. Eu chefiei por um tempo a antiga Seção de Educação e Ensino, na administração do Prof. Renato Monar da Gama. Quando ele foi nomeado diretor, eu fui nomeada chefe da Seção de Educação e Ensino. Agora, eu poderia ter exercido, mais temporariamente do que

o cargo de diretor já o é, a direção da escola durante um tempo, em virtude da incompatibilização do Prof. Renato com a administração superior. Então, ele pediu que eu assumisse enquanto não saía a demissão dele e a nomeação de um outro. E eu disse a ele que não. Não porque o diretor tem que entender de todos os ramos da escola e tem um ramo do qual eu sou desconhecedora, o ramo financeiro. Mesmo depois de muitos pedidos e de oferecimento de ajuda naquele ramo de várias pessoas, eu disse que não, pois eu quando ouvia as pessoas falando a linguagem econômica-financeira, não entendia nada; e não podia assumir uma escola como esta sem conhecer de finanças... Eu podia ser levada a assinar algo ilícito pelo desconhecimento.

Contraponto: Bom, Mayá, aqui ficam então, meus agradecimentos e dizer que adorei este papo com a senhora.

Mayá: À vontade, Sandro, eu gostei muito também.

*Entrevista realizada por Sandro Laina Soares (Ivonet Santos, colunistatitular, estava de férias)

IVONET SANTOS (ivonete@jfrj.gov.br)
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TITULAR:  CLEVERSON CASARIN ULIANA

Novo sintetizador de voz para Dosvox e NVDA

Prezados,

Desde que foi lançado em 1994, o pacote de programas Dosvox mantém como voz original um sintetizador baseado na técnica de juntar pequenos fragmentos de fala humana chamados de difones, para construir os elementos maiores como as sílabas, palavras e sentenças.

Recentemente com a diversificação de tecnologias, surgiu a necessidade de um sintetizador que pudesse ser usado fora do ambiente Dosvox, por outros leitores de tela e em outros sistemas operacionais que não o Windows.

O Núcleo de Computação Eletrônica da UFRJ em parceria com o Serpro - Serviço de Dados do Governo Federal - desenvolveu então o Serpro TTS, um sintetizador igualmente baseado na junção de difones mas usando uma técnica de concatenação mais aprimorada. 

O sintetizador já conta com uma voz chamada Liane, pode ser usado em ambiente Dosvox e também com o NVDA.

O Dosvox a partir da versão 3.5 trás a voz Liane como padrão. Se você já atualizou o seu Dosvox, provavelmente já a está ouvindo e pode também usá-la com o NVDA se quiser. Caso não use Dosvox, você pode ainda instalar o Serpro TTS para usar com o NVDA

Abaixo seguem quatro linques:

o primeiro leva ao Dosvox 3.5 completo;

o segundo leva ao programa de atualização do Dosvox 3.4 para o 3.5;

o terceiro e o quarto endereços baixam respectivamente a voz Liane e um instalador

com ferramentas necessárias ao funcionamento do Serpro TTS, para os que não usam

Dosvox e querem-no apenas para uso com o NVDA:

http://intervox.nce.ufrj.br/dosvox/programas/dv35-setup.exe
http://intervox.nce.ufrj.br/dosvox/programas/dv35-atualiza-setup.exe
http://intervox.nce.ufrj.br/~antonio2/lianetts.zip
http://intervox.nce.ufrj.br/~antonio2/mbrola35.exe
Nos dois primeiros casos, para quem pretende instalar ou atualizar o Dosvox, o primeiro passo é executar o arquivo de instalação ou atualização baixado. Lembre apenas de fazer logon antes como administrador do sistema.

Já quem baixou a voz Liane em separado deve primeiramente instalar o MBROLA Tools, o que se faz executando o arquivo mbrola35.exe que baixamos no quarto linque colocado acima. A instalação desse programa está em Inglês, mas pode-se segui-la sem dificuldades pressionando a tecla Enter em todas as telas do instalador até conclui-lo.

Após instalar o MBROLA Tools, deve-se criar uma pasta chamada "C:\winvox" e dentro dela uma subpasta chamada "lianetts". Depois, descompactar o conteúdo do arquivo lianetts.zip dentro dessa subpasta: \winvox\lianetts

Para que a voz funcione é necessário executar (uma única vez) o arquivo lianetts.reg que surgiu dentro da pasta \winvox\lianetts após a descompactação do arquivo lianetts.zip. No caso de quem instalou ou atualizou o Dosvox, o instalador fez isso automaticamente. No outro caso, simplesmente execute o lianetts.reg e responda sim à pergunta se deseja adicionar as informações desse arquivo ao registro.

Existe ainda o arquivo mbr.exe na pasta \winvox\lianetts. Ele deve ser executado a cada vez que o computador for desligado ou reiniciado, antes de usar-se a voz pela primeira vez. Por isso é uma boa idéia copiá-lo para a pasta onde residem os programas executados sempre quando a máquina é ligada ou reiniciada.

Os instaladores do Dosvox fazem essa cópia de maneira automática. Aos que instalam manualmente para uso exclusivo com o NVDA, tal pasta encontra-se em "c:\documents and settings\usuario\menu iniciar\programas\inicializar", onde "usuario" é o nome de usuário com o qual você faz logon no sistema.

Finalmente devemos copiar o arquivo serpro.py, localizado em c:\winvox\lianetts, para a pasta synthDrivers que se encontra dentro da pasta onde foi instalado o NVDA.

Note que esse passo é indispensável inclusive para quem instalou a voz da Liane com o Dosvox, já que o instalador não sabe se você usará a voz fora do Dosvox e por isso não realiza essa cópia automaticamente.

Caso tudo tenha transcorrido sem problemas, o Serpro TTS deve então estar disponível para o NVDA e já pode ser selecionado entre os sintetizadores na opção correspondente daquele programa.

Por último, é de se notar que por estar o sintetizador ainda com pouco tempo de uso, é necessário melhorar as regras de pronúncia e a prosódia do mesmo. Nesse sentido, sugestões e em especial contribuições são bem-vindas. Esperamos que façam bom proveito de mais essa iniciativa.

Cumprimentos e até nossa próxima coluna

Cleverson

CLEVERSON CASARIN ULIANA(clever92000@yahoo.com.br)

[O DV  E A MÍDIA]

TITULAR:  VALDENITO DE SOUZA

PREFÁCIO

(do Livro: Instituto Benjamin Constant 150 Anos)

Aprendendo a ver

Affonso Romano de Sant'Anna

Meu primeiro aprendizado sobre a cegueira foi no ginásio onde eu estudava em Juiz de Fora. De repente, apareceu na sala de aula uma aluna cega. Cega e com o nome de Luzia, a santa protetora dos cegos. Esse fato nos fez abrir os olhos. Sem enxergar, tateando os livros em braille, Luzia era uma boa aluna.

Na universidade tive um professor, Ayres da Matta Machado, que era praticamente cego. Neste livro que celebra a vida do Instituto Benjamin Constant,  vejo que ele, em 1954, durante as celebrações dos cem anos da Instituição fez a conferência "A educabilidade dos cegos". Mestre Ayres dava aulas de Filologia Românica, era especialista em gramática e folclore, e, sendo de Diamantina, bem humorado, era também um seresteiro. Foi um dos examinadores de minha tese de doutoramento e viu no texto coisas que outros não perceberam.

Tive um aluno na PUC, dos mais brilhantes, que batalhava contra sua cegueira progressiva - José Eduardo Bezerra Cavalcanti.

Desafiadoramente transformou-se  em crítico de arte e ensaísta. Um dia dediquei-lheum poema:

LUZ INTERIOR

Meu amigo lê Grande Sertão: Veredas

-- em braille.

Que iluminação de paisagens no interior! Pelos dedos

ele sente o liso do Sussuarão, pelos dedos

ele ouve o julgamento de Zé Bebelo, pelos dedos

atravessa a nado o rio Chico, pelos dedos

apalpa a tez de Diadorim, penetra a fenda

da paixão.

Pelos dedos, em braille, meu amigo

colhe o sertão

na palma de sua mão.

E se me permitem, continuo em estilo de crônica um pouco mais essa introdução amena, a este livro que registra a história do Instituto Benjamin Constant.

Quem tem olhos, mas não sabe ver, que aprenda a ver. Descubro que tenho uma certa fixação nesse assunto.  E deve ser por isso que essa heróica e envolvente  Maria da Glória de Souza Almeida me convidou para escrever aqui algumas linhas introdutórias.

 Há uns 15 anos estava indo ao Chile e ao meu lado, no avião, sentou-se um cego.

Fiquei observando como ele ia lidar com aquela situação. Pois veio a comida, a aeromoça explicou-lhe o que continha a bandeja e segurando  sua mão mostrou onde estava a carne, a sobremesa, etc. Mas, quando ela se afastou, ele  virou-se para mim  e perguntou: "Mas, qual a comida?". Era a informação que lhe faltava. E começamos a conversar.

Mal comecei a falar ele me identificou pela voz. Ouvira uma entrevista minha no "Sem Censura", etc. Que ouvido, meu Deus!  Descobri, então, que ao meu lado estava o professor Edison Ribeiro Lemos, que ia com uma comitiva a um encontro internacional de cegos no Chile. Agora, lendo este livro que sumariza tanta coisa da história dos cegos no país, descubro que, em 1950, ele foi um dos três pioneiros no ensino integrado, ao inscrever-se no conceituado Colégio Mallet Soares, no Rio.

Há uns 20 anos, ao escrever uma crônica onde havia impensadamente usado uma dessas expressões tipo "pior cego é aquele que não quer ver", Marco Antônio Queirós, jovem escritor que havia perdido a visão por causa da diabetes, mandou-me uma carta.

A partir daí surgiu uma amizade e fiz o prefácio de seu livro, Sopro no corpo, onde narrava as peripécias que o levaram à cegueira e  como, jovial e criativamente,  chegou a ser um técnico em informática e criar o site bengalalegal.

Este livro que você vai ler vem junto com a celebração dos 150 anos da Instituição que originalmente se chamava Imperial Instituto dos Meninos Cegos. Vejo esse nome antigo

e me indago: Não havia meninas cegas?

Claro que havia, mas é que nossa cultura fazia vista grossa à questão dos gêneros. A palavra "homem" até poucos anos era genérico de homem e mulher, portanto, aquele "meninos cegos" devia encobrir as "meninas". Hoje se escreveria "crianças cegas".

São os avanços semânticos, que registram os impasses ideológicos. Pensar, por exemplo, que só em 1784 um certo senhor Valentin Haüy, na França, teve a idéia de criar uma escola de cegos e que só em 1825 Louis Braille  inventou o sistema de notações para os cegos poderem ler...

No entanto, segundo a tradição oriental e ocidental, os cegos sempre foram apresentados como indivíduos que simbolizavam a sabedoria. Na tradição persa, diz-se que a suprema glória dos miniaturistas era, ficando cegos de tanto pintar minúcias, poderem fazer aquele detalhado trabalho de cor, de coração. Tirésias, na mitologia grega, foi um daqueles videntes cegos profetizando a tragédia de Édipo. E assim, nas tragédias e epopéias, surgem cegos capazes de prever o destino alheio. Freud estudou a questão da cegueira e da interdição no mito da Lady Godiva. José Saramago

recentemente publicou seu Ensaio sobre a cegueira, onde imagina uma comunidade que, de repente,  vai ficando progressivamente cega.

A metáfora da cegueira e do saber  é marcante em todas as culturas.  Sobre isso tratei em A cegueira e o saber (Ed. Rocco), seja lembrando a lenda da Nova roupa do rei de Andersen,  ou como a questão do ver, não-ver e até do dês-ver aparecem em textos de Edgar Allan Poe e H.G. Wells.

Por mais interessante e sugestiva que seja essa simbologia, a realidade dos que são desprovidos de visão ou que batalham com a visão reduzida tem que ser reexaminada sob outros olhos.  Por isso foi bom e urgente que a sociedade tomasse, progressivamente, medidas concretas para rever e reinserir, sem pieguismos, a figura do cego na comunidade.

Como constatamos no que é historiado neste livro que você tem nas mãos, os deficientes hoje não apenas estão se incluindo no mercado de trabalho, mas podem até participar de olimpíadas.  Estão aí as  equipes do Benjamin Constant, ganhando medalhas, sagrando-se, em 1997, no Paraguai, campeã de futsal, ou, em 2001, como equipe campeã brasileira de natação.

Essa inclusão, que se torna cada vez mais evidente, não é fácil. Pensar que só em 1932 começou-se no Brasil a permitir o voto do deficiente de visão é registrar como a noção de cidadania percorreu um lento caminho nesse setor.

A chamada sabedoria popular está cheia de frases como aquela da Bíblia: "Se um cego conduz outro cego ambos cairão no abismo".

Mas tal frase pode ser relida sob outra luz. Muitos cegos, como alguns que citei aqui, estão conduzindo outros cegos para um conhecimento maior e melhor do mundo.

Muitos portadores de baixa visão estão elevando o nível de participação de seus semelhantes na sociedade. Compete aos outros,  a nós que julgamos ver normalmente, abrir os próprios olhos e participar de uma revisão do papel dos cegos e deficientes físicos na sociedade do século XXI. E nesse aspecto, uma vez mais, o Instituto Benjamin Constant, reunindo pessoas de visões diferentes,  assume um papel de liderança em nossa sociedade.

***

* Projeto Postal Braille NAP - Núcleo de Atendimento Postal Braille

Justificativa

      Os cegos ainda necessitam dos parentes, amigos ou vizinhos para ler as correspondências escritas no sistema comum que lhe são endereçadas regularmente, bem  como contas de água, energia, telefone, extratos bancários etc, apesar de o Braille existir há mais de 150 anos.

        Também, ao ter que enviar uma correspondência a quem enxerga, o drama não é menor, a não ser que possua máquina de datilografia de escrita comum ou computador.

      Por isto, querendo dar ao Braille um sentido mais prático, sugeri à direção dos Correios da cidade de Belo Horizonte, em 1987, que se estudasse a possibilidade  de se instituir um serviço pioneiro denominado Postal Braille. O NAP, como poderia ser chamado, se incumbiria de transcrever correspondências do sistema comum para o Braille e vice-versa. Este novo serviço, que já viria com muito atraso, poderia facilitar e muito a vida de seus usuários, especialmente deficientes visuais e surdos-cegos, ainda (lamentavelmente) dependentes no que se refere à leitura ou escrita de qualquer mensagem postal, limitando-se os cegos, até hoje, tão somente a ouvir ou ditar suas correspondências.

       A direção dos Correios em Belo Horizonte está interessada, atualmente, em criar condições para facilitar a comunicação escrita entre as pessoas que enxergam e os deficientes visuais, de acordo com o decreto 5296 de 2004 que regulamenta o direito de comunicação dos deficientes.

        O serviço a ser realizado pelo NAP não caracteriza violação porque a correspondência só será aberta e transcrita mediante autorização do remetente e do destinatário  da seguinte forma: 

1. Ao endereçar qualquer correspondência ao deficiente visual através da caixa-postal do NAP (que será o endereço comum de todos interessados) o remetente não ignora  que sua mensagem será transcrita para o Braille por um funcionário dos Correios. Portanto, sua autorização estará implícita no endereçamento. 

2. O destinatário, por sua vez, deverá cadastrar-se - junto ao NAP - e autorizar a transcrição das correspondências a ele destinadas. 

3. Além da autorização implícita e explícita do destinatário e do remetente, o funcionário do NAP fará compromisso de sigilo - como acontece nos telegramas. 

4. O remetente poderá também enviar correspondências endereçadas ao NAP e solicitar sua transcrição, desde que mande em anexo envelope selado, contendo o nome e endereço do destinatário final.

   Vale lembrar que este serviço não é obrigatório. Beneficia-se quem quiser!  Para que os Correios possam implantar tão importante serviço, é necessário que haja significativa adesão dos deficientes visuais - principais beneficiados. Desta forma, os cegos deverão ser consultados pelas associações nas quais são filiados e expressar seu interesse pelo serviço.

Atenciosamente, Mário Alves de Oliveira e-mail: marioalvfil@yahoo.com.br
 Fone: (31) 34731263 e 8874 0242 Belo Horizonte, 24 de abril de 2007.

VALDENITO DE SOUZA(vpsouza@terra.com.br)

 Projeto de celular para cegos ganha prêmio na China

       O protótipo de um telefone celular que facilita o acesso de usuários cegos às funções telefônicas desenvolvido pela Samsung, na China, ganhou o prêmio Gold do Industrial Design Excellence Awards (IDEA)  no dia 3 de julho. A principal novidade do aparelho, chamado de            Touch Messenger, é o seu formato nada parecido com um telefone habitual. O aparelho tem o formato de uma escova de cabelo revestida por materiais com textura, o que permite um melhor manejo pelos usuários, segundo o anúncio do IDEA. O teclado do aparelho traz botões mais espaçados com os códigos em Braille referentes a cada um dos números. O uso de SMS, mensagens de textos enviadas via celular, impossível para cegos em aparelhos convencionais, se torna possível              pelo Touch Messenger graças a um sistema de leitura de mensagens e uma tela sensível que reproduz as palavras em Braille.

Fonte:   DIÁRIO BRAILLE Julho de 2007

*Ouvir as informações contidas num livro ou numa revista, sem precisar que outra pessoa dite o texto, pode deixar de ser um sonho para os deficientes visuais. É o que pretende uma equipe do Instituto de Estudos Avançados em Comunicações (IECOM) da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), que está desenvolvendo, desde o início de 2006, o projeto Olhos Digitais.

http://www.andifes.org.br/news.php#5917
Segundo o presidente do IECOM, professor Marcelo Alencar, o projeto prevê a criação de um equipamento portátil, que permita ao deficiente visual "ouvir" textos impressos. "Utilizamos tecnologias existentes no mercado, como microcomputador, scanner e software livre, para obter um equipamento de baixo custo para uso dos deficientes. O texto é lido por

um scanner e passado para o computador, que o analisa e produz uma saída de áudio", explica.

Um protótipo de mesa está em fase de testes no Instituto de Educação e Assistência aos Cegos do Nordeste, em Campina Grande. Ele será a base para o equipamento portátil que o IECOM está desenvolvendo. Uma placa em miniatura já foi encomendada para montagem do novo protótipo.

De acordo com Alencar, a idéia básica do projeto foi sugerida por Natércia Sampaio, aluna do Centro Tecnológico do Estado da Bahia (Ceteb). "Ela estava realizando um curso no Ceteb, na área de Administração, e a monografia proposta por ela, que se chamava Olhos Virtuais, continha as idéias básicas do projeto. Ela entrou em contato com o IECOM porque tinha interesse em desenvolver o projeto e não apenas o modelo de negócio, como requerido pelo Ceteb".

A equipe do IECOM envolvida no projeto é composta por alunos da Unidade Acadêmica de Engenharia Elétrica da UFCG. "Pierre Araújo Cabral, que gerencia o projeto, está fazendo mestrado, enquanto Evanaska Nogueira, Cyntha Pessôa, Josenildo Ferreira Galdino e Cláudio Pereira da Costa cursam a graduação. Contamos ainda com a cooperacão dos professores Francisco Madeiro, da Universidade Católica de Pernambuco (Unicap), e Joseana Fechine, do Departamento de Sistemas e Computação da UFCG", observa Alencar.

(Fonte: Kennyo Alex - Ascom/UFCG)

*   ACESSIBILIDADE -  Novo site destribuirá audiolivros

  Estreou na primeira semana de setembro o portal Universidade Falada, site dedicado exclusivamente à distribuição de audiolivros. Segundo o coordenador do portal, Cláudio Wulkan, o serviço visa criar a maior "audioteca" online do Brasil e disponibilizar um acervo de livros em MP3 em todas as áreas do conhecimento. A "audioteca" estréia com arquivos de MP3 divididos em 19 categorias, entre elas filosofia, medicina, música e finanças. Segundo Wulkan, o portal é uma iniciativa privada para difundir o acesso ao conteúdo de livros para pessoas com deficiências visuais ou leitores que desejam ouvir livros enquanto dirigem ou fazem ginástica, por exemplo. Com exceção de entidades voltadas a deficientes visuais, que receberão os arquivos gratuitamente, outros usuários deverão comprar os audiolivros. Os preços das obras comercializadas variam entre R$ 15 e R$ 20. As obras disponíveis são de diversos assuntos e áreas, como, por exemplo, religião, história, cultura geral, esporte, educação, pais e filhos, literatura e música. O site pode ser acessado no endereço: www.universidadefalada.com.br.

Fonte: DIÁRIO BRAILLE Setembro de 2007

*    Nova ferramenta ajuda deficientes visuais a assistir vídeos

    Uma equipe de cientistas da IBM anunciou o desenvolvimento de um novo software que melhora a navegação e a interpretação de vídeos online por cegos. A ferramenta, que ainda não foi batizada, teve sua criação liderada por Chieko Asakawa, pesquisador da companhia e não enxerga desde os 14 anos de idade. Asakawa estava decepcionado com a transmissão online de vídeos que, além de não terem botões de controle acessíveis, começavam a reproduzir automaticamente após a abertura da página interferindo no som de outras ferramentas de leitura de sites e softwares. Segundo o site InformationWeek, graças à nova ferramenta, as pessoas poderão usar atalhos do teclado para ajustar o volume e reprodução do vídeo, em vez de contarem apenas com o painel de controle visual de cada um deles. Será possível, também, alterar a velocidade do som, uma das reclamações de usuários com deficiência, já que por diversas vezes o som dos vídeos é bastante lento. Através de um leitor de dados será possível que o fornecedor do conteúdo narre eventos mostrados no vídeo, ajudando mais ainda os deficientes visuais que poderão saber melhor o que está se passando na tela. Diversas fontes de áudio estarão à escolha do usuário, que poderá ouvir a mais importante a qualquer momento.

      "A nova ferramenta fica por cima, por assim dizer, de um tocador multimídia normal", explicou Frances West, diretor do centro mundial de acessibilidade da IBM. A empresa desenvolveu outras tecnologias para deficientes visuais, incluindo um navegador com recursos de áudio e programas para alterar o tamanho de fontes e o contraste de cores em sites. A ferramenta deve ser demonstrada e lançada no programa Open Source Consortium da IBM e será aprimorada em breve.

Fonte: DIÁRIO BRAILLE Setembro de 2007

[ETIQUETA]

TITULAR:  RITA OLIVEIRA

OS PRATOS E OS TALHERES

Página escrita por

Rubem Queiroz Cobra

Os talheres variam em tamanho e forma segundo suas finalidades, e são dispostos numa certa ordem sobre a mesa, junto ao prato da refeição. A ordem é simples, apesar de que são dois sistemas. No Brasil: garfos e facas ficam nos lados correspondentes às mãos que vão utilizá-los para cortar, não para comer. O garfo, seguro na mão esquerda, retém a peça que é cortada com a faca segura na mão direita. Utilizada a faca, ela é passada levemente na borda do garfo, para que fique limpa, e deixada descansando sobre a borda superior direita do prato e o garfo volta para a mão direita, para levar o alimento à boca. Quando for cortar novamente uma porção, a pessoa volta o garfo para a mão esquerda e utiliza a faca com a mão direita.

O procedimento acima descrito, dito "inglês", é próprio do nosso país desde a época colonial, pois era usado em Portugal, que teve profunda ligação histórica com a Inglaterra, à qual apoiava em suas guerras contra a França. Nos países de cultura francesa, porém - e na própria França -, o garfo é usado na mão esquerda não apenas quando se corta a carne ou outro alimento, mas igualmente para comer, e com uma particularidade a mais: mostrando grande habilidade, os franceses conseguem equilibrar a comida sobre o que, para nós, é o lado contrário do garfo. Para levar a comida à boca, ajeitam um montinho dela nas costas do garfo seguro pela mão esquerda, com o auxílio da faca, segura pela mão direita. Portanto, para imitar os franceses, não basta comer com a mão esquerda: é preciso também saber utilizar o garfo com o lado convexo para cima. Ao prepararem a mesa, os franceses colocam sobre a toalha o garfo com os dentes voltados para baixo, e nessa posição também ele é deixado sobre o prato, ao final da refeição. Em nosso sistema, os dentes são voltados para cima. A diferença é explicada por vários autores como modo de exibir as armas da família: os franceses faziam a gravação nas costas do garfo, enquanto os ingleses as imprimiam no lado oposto. 

O uso no Brasil do garfo na mão direita, embora tenha sido renegado ao final do Império pelo neo-colonialismo francês de nossas elites, é um hábito que ainda predomina e, pelo seu fundamento histórico importante, deveria ser - por que não? - mantido como um valor cultural autêntico de nossa cultura.

A disposição dos talheres junto ao prato, e a posição dos copos e do pratinho de pão seguem o esquema.   

Uma refeição completa compreende vários pratos e esta é a razão de tantos talheres, e de eles variarem de forma e tamanho. Estão dispostos os talheres para um jantar informal compreendendo uma sopa ou caldo como entrada, o primeiro prato, o prato principal e sobremesa. Os copos são para água e duas qualidades de vinho. A ordem dos talheres e dos copos é a mesma em que os pratos serão servidos: os primeiros talheres a serem usados são os mais afastados do prato, à direita e à esquerda, a começar da colher (1), para a sopa.

 A faca e o garfo mais externos (2 e 3) serão para o primeiro prato, geralmente uma carne branca como peixe ou frango. Se for peixe, esse jogo de talheres será trocado pelo que é próprio para comer peixe. 

A faca e o garfo mais próximos do prato (4 e 5) são para o prato principal, e o jogo mais acima (6) terá os talheres adequados à sobremesa; a pequena faca para passar manteiga (7) fica sobre a borda do pratinho de pão (10). Os demais utensílios são o guardanapo (8); o sous plat ou prato de serviço (9), e os copos: o de pé maior (11), para água, o copo de pé menor (13), para o vinho branco que acompanha o primeiro prato, e o copo médio (12) para o vinho tinto que acompanha o prato principal. 

O prato de serviço ou sous-plat (pron. suplá-do francês, significando "debaixo ou sob o prato") funciona como uma bandeja para os pratos de refeição. Em geral utilizado apenas em ocasiões formais e nos bons restaurantes, era originalmente apenas de prata, mas hoje os materiais variam, sem perder sua característica de robustez.

Sobre ele é colocado o prato de sopa e, na seqüência, o primeiro prato e o prato principal. É removido junto com este último, antes da sobremesa. A taça da sobremesa terá seu próprio prato de serviço por baixo. Neste caso, a colher, ao final, é deixada sobre esse prato de serviço, e não na taça em que a sobremesa foi servida.

O talher usado nunca é deixado sobre o forro da mesa. Nos intervalos em que não está a ser usada, a faca é deixada obliquamente em dois pontos de apoio sobre a borda do prato em uso, na posição da corda de um arco, a ponta para o lado mais afastado do prato e o cabo na borda direita. 

Se você descansa ambos os talheres por algum motivo, como para usar o guardanapo, partir o pão, etc., o garfo é colocado fazendo um triângulo com a faca, esta na posição oblíqua já descrita da corda de um arco de flecha, e o garfo direcionado para a frente, com o cabo voltado para você.

Durante uma troca de pratos, ou se a pessoa estende o prato para facilitar ser servida, ou se vai ao bufê servir-se uma segunda vez, os talheres usados não devem ser deixados sobre a toalha da mesa. É  igualmente ruim sujar o sous plat ou prato de serviço com alguma partícula ou gordura dos talheres.  Existem vários tipos de descansos para talheres, em metal e mesmo esculpidos em ágata, para serem usados nesses momentos. Se não houver descansos para talheres, a pessoa deve retê-los consigo, segurando-os juntos, na mão esquerda., em posição horizontal ao nível da mesa, e não na vertical. 

O que nesse caso se aplica aos talheres, aplica-se também aos pauzinhos, na comida japonesa. Porém, como os pauzinhos são redondos, o descanso é côncavo, na forma de lua crescente; para os talheres ele pode ser horizontal, mas o modelo arqueado é mais seguro para evitar que as peças caiam sobre a toalha.

Ao terminar uma refeição, a pessoa deixa o garfo e a faca unidos em paralelo, dentro do prato, com os cabos apoiados na borda do lado direito, aproximadamente na direção 4:20 horas. A etiqueta recomenda que o lado cortante da faca esteja voltado para o interior do prato e o garfo, ao modo inglês, com os dentes para cima, e ao modo francês, para baixo.. É considerado reprovável deixar os talheres inclinados, com as pontas apoiadas nas bordas, do lado de fora e de cada lado do prato, como as asas abertas de uma ave.

Os talheres de sobremesa são trazidos à mesa junto com o prato de sobremesa. Mas podem também ser deixados sobre a toalha desde o início da refeição, colocados logo acima do prato de serviço, linearmente entre o pratinho de pão (ou de manteiga) e os copos. Os cabos da colher e da faquinha de sobremesa são voltados para a direita e o cabo do garfo para a esquerda.

A taça da sobremesa terá por baixo seu próprio prato de serviço. Neste caso, a colher utilizada é deixada, ao final, sobre esse prato de serviço, e não na taça em que a sobremesa foi servida.

Escolher e utilizar corretamente os talheres é fundamental para as boas-maneiras à mesa.

RITA OLIVEIRA(rita.oliveira@br.unisys.com)

[REENCONTRO]

COLUNA LIVRE

Nome: Aparecida Pereira Leite

Formação: Curso de História.

Estado civil: Casada

Profissão: Serventuária da Justiça Estadual e professora de História.

Período em que esteve no I B C.:

    -- Como aluna: de 1982 a 1988;

    -- como bolsista: de 1989 a 1991;

    -- como servidora (revisora): de 1993 a 1998.

Breve comentário sobre este período:

    Como aluna: posso sintetizar como sendo o período do meu renascimento, tendo em vista que ao perder a visão, aos 9 anos, não tinha conhecimento de que um dia poderia retornar aos meus estudos e, sobretudo, poder voltar a ler, que, desde a minha tenra infância, sempre foi um grande prazer para mim. Outro fato que marcou a minha vida, enquanto estudante do IBC, foi ter redescoberto, agora, com 12 anos, que poderia dar continuidade à minha vida com anseios, projetos, questionamentos de adolescente. Aí, percebi que minha vida social seria normal, sendo possível passear, brincar, namorar etc., sem me sentir discriminada.

   Aproveito para agradecer a todos (professores, servidores, colegas), dos quais, felizmente, tenho grandes amigos, que contribuíram para que eu pudesse chegar aonde estou.

   Posso afirmar que a bolsa que ganhei para residir no IBC durante o Ensino Médio foi fundamental para que eu prosseguisse meus estudos, já que morava em Santa Cruz da Serra (Duque de Caxias), sendo, portanto, muito distante do Colégio Pedro II e do IBC, posto que utilizava o serviço promovido pela Biblioteca de ledores voluntários. Se não fosse dessa forma, seria muito mais difícil acompanhar as aulas, já que não dispúnhamos de material adaptado nem pessoal capacitado para suporte.

  Por fim, ter trabalhado como revisora de textos Braille no IBC foi uma das atividades profissionais das quais mais gostei de desenvolver, porque pude demonstrar, na prática, o quanto o Sistema Braille foi e é importante para mim como recurso insubstituível para autonomia das pessoas cegas. Evidentemente que tenho clareza da existência de recursos complementares.

Residência Atual:

Rua S. Francisco Xavier, 342, apto. 708, Maracanã, Rio de Janeiro - RJ.

Objetivos Neste Reencontro:

 Fornecer notícias minhas a quem há muito tempo não vejo; mostrar minha gratidão a quem contribuiu de forma direta e-ou indireta para que eu me tornasse uma pessoa-cidadã; e reafirmar o lugar destaque que o IBC ocupa na minha vida.

Contatos: (fones e/ou e-mails)

  Fones: 3872-7918, 8867-9632;

  e-mail: cidamilk@oi.com.br
OBS.: Divulgamos   nesta coluna,   noticias sobre paradeiro de ex-alunos do I B C...

Qualquer informação, contacte a redação...

[TIRANDO DE LETRA]

COLUNA LIVRE

Neste setembro de 2007,Um processo da mais pura alkimia, supervisionado pelo "arquiteto do universo", arrebatou e  encantou  nossa  mestra e poetisa MAYÁ DEVY DE OLIVEIRA, em seguida, a transformou numa "estrela de brilho incomum" e  deu-lhe lugar naquela constelação infinita e eterna, restrita aos vates...

Amostra de obra:

*ALVORADA

 Pintora magistral das telas siderais,

 A noite recolhendo em múltiplos matizes.

 Misteriosa dama a destilar carismas,

 Vibrante concitando os pássaros ao canto.

 Transmissora sem par de fulgurantes viços,

 Reflorindo os jardins, reverdecendo os verdes.

 Alvorada!

 Filha do sol nascente, exuberante e tema,

 Com dedos de rubis, descortinando o dia.

 Propulsora invulgar de ardentes energias,

 Alegre estimulando a chama do labor.

 Mensageira de luz, em versos consagrada,

 Essência de esplendor, emanação divina.

 Alvorada!

 Estende teu poder à toda a humanidade.

 E, a cada despertar, renova-lhe a esperança.

*RECOMENDAÇÕES

 Quando eu chorar, pergunte porque choro.

 Não é fraqueza, irmão, só é carência

 De um pouco mais de afeto, de assistência

 Neste mundo vazio que deploro.

 Trabalho, luto, venço e não me arvoro

 Em suplicar migalhas de indulgência,

 Mas procuro na vida a grande essência

 Da ressonância que ao pedir não coro.

 Quando eu chorar, não fale de alegria.

 Não me afogue num mar de fantasia.

 Necessito expandir meu desengano.

 Quando eu chorar, o pranto meu não corte,

 Pois todo ser humano, fraco ou forte,

 Antes de tudo é sempre um ser humano.

*SINAL VERMELHO

 Por favor, não me fale assim tão perto!

 Atenue o fulgor de seu carinho.

 Olhe o sinal vermelho que está certo.

 Não podemos trilhar um só caminho.

 Não se deixe arrastar no torvelinho

 Do nosso ardor, miragem no deserto;

 Da paixão que entontece como vinho.

 Não se deixe ferir de peito aberto.

 Por favor, não me busque, não me toque!

 Não seja temo assim, não me provoque!

 Os carentes precisam ter cuidado.

 Trave a emoção que a sensatez devora.

 Seja sóbrio de novo como outrora.

 Nosso afeto conserve sublimado.

*UMA VOZ DO ALÉM

 Na sala simples de trabalho ouvi

 Alguém chamar-me. E eu estava tão sozinha.

 Era a voz dela, aquela voz tão minha,

 Que num feliz instante percebi.

 Transbordei de emoção, chorei, sorri.

 Na verdade a ansiedade não continha.

 Era ela do além que à terra vinha

 Dar-me um pouco do alento que perdi.

 A descrença de muitos não me importa

 Ante a certeza clara que conforta

 Meu coração saudoso, minha vida.

 E a Deus sem ter palavras agradeço,

 Confusa, achando até que não mereço

 Ouvir de novo a Tia-Mãe querida.

( do livro: ALVORADA -  Mayá Devi de Oliveira)

*Por Amor

 Por amor,

 a mãe resguardando o berço.

 O mestre amigo ensinando.

 O herói enfrentando a morte.

 Dois seres num só vibrando.

 Por amor,

 silêncios intransponíveis.

 Confidências derramadas.

 Recusas contendo anseios.

 Permissões desatinadas.

 Por amor,

 covardias e bravuras.

 Conflitos e decisões.

 Despedidas e retornos.

 Desenganos e ilusões.

(continuação)

 Por amor,

 cartas varando distâncias.

 Flores secas bem guardadas.

 Perfumes lembrando cenas.

 Saudades eternizadas.

 Por amor,

 este meu verso indomável,

 do qual me sinto à mercê.

 Que me ofuscando me acende

 para falar de você.

*Indagações e respostas sobre laços

 Laços consangüíneos:

 Intimidade,

 afinidade,

 solidariedade,

 reciprocidade?

 Às vezes verdade.

 Laços de amizade:

 Intimidade,

 afinidade,

 solidariedade,

 reciprocidade?

 Sempre verdade.

*Dúvida e busca

 Essa dúvida às vezes me angustia.

 Mas às vezes também me faz feliz.

 Sinto angústia, notando a cortesia

 do "até logo" formal que você diz.

 Felicidade encontro, todavia,

 quando, num tom de singular matiz,

 você pergunta como foi meu dia,

 vislumbrando-me acesa diretriz.

 Essa dúvida, sei. não tem sentido.

 É negrume, de sonho, colorido.

 É: confusão brincando de clareza.

 Acredite, porém, que estou lutando.

 O melhor de meu ser mobilizando

 para buscar com outro, enfim, certeza.

*Nossas mãos entrelaçadas

 Nossas mãos entrelaçadas:

 Sublime instante, eclosão.

 A potência dos sentidos

 elevada sem medida.

 O coração governando.

 A razão neutralizada.

 Nossas mãos entrelaçadas:

 Condensação do recíproco.

 Sem palavras, sem olhares,

 sem passado, sem futuro,

 integradas no presente,

 cravadas na eternidade.

(Do livro: Manhã Resplandecente - Mayá Devy de Oliveira)

*AUTENTICIDADE

 Eu não quero esse mel sem contextura;

 quero a espessura amena de um manjar;

 não quero a flor de lã que em vão perdura;

 só quero a flor de flor que vai murchar.

 Eu não quero esses versos com cesura;

 quero a leve canção de um suspirar;

 eu não quero esses rasgos de ternura;

 quero a essência do terno a me embalar.

 Eu não quero essa noite assim tão clara;

 quero uma aurora de penumbra rara;

 eu não quero essas cores tão sem cor.

 Quero o instante virando eternidade;

 quero a opressão desfeita em liberdade;

 quero a razão de ser do ser: amor.

*AJUDEM-ME A SER LIVRE

 Ajudem-me a ser livre!

 Se eu chorar, não me alegrem.

 Se eu sorrir, não me entristeçam.

 Se eu sair, não me retenham.

 Se eu voltar, não me expulsem.

 Se eu perguntar por ele, não me respondam

 Ajudem-me a ser livre!

*SUGESTÃO DE EQUILÍBRIO

 Quando a existência te ferir, não rias;

 libera o pranto e chora livremente.

 Chora, ao nascer, sem travas, o inocente;

 chora o poeta em meigas elegias.

 Chora a mãe que vislumbra ver ausente,

 na guerra, o filho, a terminar seus dias;

 chora, por vezes, mesmo o indiferente,

 quando lhe traz o amor sutis magias.

 Chora o orvalho na relva com doçura;

 e na pedra, a cascata com loucura;

 chora a emoção que invade o ser ardente.

 Quando a existência te ferir, não rias.

 Serás mais triste em falsas alegrias;

 libera o pranto e chora livremente.

INSENSATEZ

 Quando a noite abre os olhos e murmura

 uma canção de aglaias sobre a vida,

 quando o beijo do orvalho, com doçura,

 rejuvenesce a relva ressequida,

 quando a lua se lança, meiga e pura,

 nas mãos de Naia e dorme agradecida,

 quando um piscar de estrelas transfigura

 a exaltação da tempestade erguida,

 e quando a voz sutil da madrugada

 traz a mensagem rubra da alvorada

 na luz do sol que os sonhos continua,

 o turbilhão da insensatez me invade

 numa eclosão maciça de saudade;

 e eu só quero o impossível de ser tua.

(Do livro: MENSAGENS DA MADRUGADA -  Mayá Devy de Oliveira)

      ***

*                    DESEJOS DO POETA RECÉM-NASCIDO

 Quero dormir num berço de aconchego,

 Respirando canções de ventos mornos

 E despertar nos braços de uma estrela,

 Que me entregue aos cuidados da alvorada.

 Quero vestir, das nuvens mais delgadas,

 O mais fino dos mantos matizados

 E banhar-me nas conchas buliçosas,

 Do mais verde dos mares desse Mundo.

 Quero chorar e rir sem que me falte

 A carícia das flores mais viçosas

 E receber na relva o leite doce,

 Do orvalho de uma noite cismadora.

 Quero ficar suspenso no infinito,

 Recebindo, contrito, a luz da vida,

 No mais puro beijo de Caliope.

                                  ***

*       

                          VAMOS

 Vamos;

 Não perguntes para onde.

 Vamos para onde eu te levar.

 Vamos;

Não perguntes nem mesmo porque vamos.

Vamos porque eu te vou levar.

 Vamos;

 Vamos como eu te for levando.

 Pelos caminhos que te for traçando.

 Vamos;

  Não me estendas a mão, vamos distantes.

 Basta uma tocha acesa nos teus olhos

 E uma canção molhada no teu riso.

 Vamos;

 Não profiras o meu nome nem de leve.

 Fica em silêncio, que eu te entendo.

 Vamos;

 Pára no lar de lírios da renúncia.

 Tenho a chave da porta e a casa é nossa.

 Vamos;

 Lá ficaremos juntos à distância.

 E as cadeias que ligam se unir,

 Darão mais força e amor ao nosso amor,

 No milagre do anseio sublimado.

 Vamos!

                                  ***

*                          ESFERA DESCONHECIDA

 Mais longe que a distância mais distante,

 Onde a mão do infinito não alcança,

 Onde o mais forte treme e não avança,

 Onde a treva não surge um só instante...

 Mais longe que a miragem coruscante,

 Do mais lendário conto de criança,

 Onde a morte sem forças vaga errante

 E de matar, morrendo, enfim se cansa...

 Mais longe que o mais longe, muito além,

 Onde outro mundo vive iluminado,

 Pelo verde clarão sutil do bem...

 Numa de sonhos colorida

 Onde nasceu meu verso apaixonado,

 Irei dizer, amor, que és minha vida.

                                  ***

*                                  FIM

 Podes ir e ficar; não mais espero

 De teu olhar as cinzas quase firaws.

 Podes zombar das coisas que eu venero,

 Podes pisar nas minhas alegrias.

 Podes ir e ficar; de ti não quero

 Nem frases sóbrias, nem cações macias.

 Já não me faz tremer teu porte austero,

 Já não te envolve o sonho dos meus dias.

 Podes ir e ficar; estou liberta

 Dos teus caprichos de ternura incerta,

 Do grande amor que nunca em mim notaste.

 Agora existe alguém que me ilumina,

 Que sem orgulho junto a mim se inclina,

 Buscando os bens que sempre desprezaste.

                                  ***

*                                DESEJOS

 Quisera que teu olhar se incandescesse

 E amornasse as mãos frias do sereno,

 Quando o sol se escondesse atrás da noite.

 Quisera!

 Quisera que as tuas mãos se agigantassem

 E ficassem prendendo a lua cheia,

 Quando um poeta em sombras se perdesse.

 Quisera!

 Quisera que os lábios teus se entreabrissem

 E beijassem as flores desmaiadas,

 Que as loucuras do vento carregassem.

 Quisera!

E quisera bem mais,

 Se pudesse querer!

 Quisera que a tua voz se iluminasse

 E que  mudasse todas palavras,

 Em fraternais mensagens de esperança.

 Quisera!

 Quisera que teu sentir se dosdobrasse

 E que sentisses tanto a humanidade,

 Que ela, a vibrar, num todo se irmanasse.

 Quisera!

 Quisera que no teu ser se congrassem

 A inteligência e a força concentradas,

 E que as ofensas todas revidasses

 Levantando uma rocha de ternura.

 Quisera!

 E quisera bem mais,

 Se pudesse querer.

 Quisera que tu morresses nos meus braços

 E que eu pudesse em ti matar de novo,

 No entusiasmo audaz do meu anseio,

 Na exuberância em flor do meu afeto,

 - O ceticismo, a sombra, o sofrimento.

 Quisera!

Quisera ressuscitar-te nos meus dedos,

 Para acender-te os olhos em meus versos,

 Devolver-te o calor em minhas rimas,

 Condennar-te a existência em meu soneto.

 Quisera!

 E quisera bem mais,

 Se pudesse querer.

Quisera que me quisesses com loucura

 E que as nossas loucuras dissolvidas,

 Numa essência de luz purificada,

 Integrassem no peito do Universo,

 A sensatez, a paz, o sonho, o encanto.

 Quisera!

 E quisera que o dom nos fossem dado,

 De plantar e colher o amor recíproco,

 E de espalhá-lo, enfim, por toda parte,

 Para que nunca mais alguém chorasse,

 A tortura de amar sem ser amado.

(Do livro:                          Suspiros da Madrugada -                         

 Mayá Devi de Oliveira)

[BENGALA DE FOGO]

COLUNA LIVRE

Atenção: ...  cuidado no que você fala, pense bem no que vai pensar, fareje bem para os lados antes de qualquer gesto, pois, a bengala de fogo(paladina moral do mundo cegal), tem: "olhar de águia, faro de doberman, memória de tia solteirona, ouvido de cego de  nascença"...

Tome  cuidado, muito cuidado, a sociedade espreita, preserve nossa imagem...

 1. O estudante e o ledor --

 Biblioteca do I B C:

 Eu, na época um estudante do segundo grau, louco por alguém que pudesse passar para o sistema de escrita normal, um trabalho pedido pelo colégio.

 Minha ledora do dia faltara. Foi quando um colega, solicito, emprestou-me seu ledor.

 Comecei a ditar meu material que estava em braille para o cara - este, ia escrevendo a tinta.

 Percebi que o cara escrevia lento, muito lento. Ao mesmo tempo, o sujeito resfolegava muito.

 Depois de concluir que levaríamos um tempo enorme para finalizar a tarefa, perguntei:

- Amigo, não daria pra você escrever um pouco mais rápido?!

 E o cara lacônico:

- Não amigo, estou escrevendo com a mão esquerda!!!

 Você é canhoto, perguntei.

-Não amigo, minha mão direita foi amputada em virtude de um acidente!!!

2. O porre --(contribuição do leitor)

Um colega de vocês (hiper baixinho, analista de sistema aqui no RJ), Deus me livre falar o nome dele (ameaçou-me de morte se assim o fizeste), num final de tarde de uma sexta-feira, saiu juntamente com dois amigos(um dos quais tb cego), para um bar afim de comemorar qualquer  coisa.

No bar,  o "tampinha" tomou todas; até a hora que o garçon veio avisar que o buteco iria fechar.

 Completamente mamado o ceguinho, baixinho toda vida, abraçou ternamente o garçon, seu velho conhecido, e, quando abriu a boca para falar algo:

 "vomitou" o peito do solicito garçon...

 Sem graça, com um sorriso (meio sorriso meio carranca), o pobre garçon despachou os três amigos...

Ps.:Nosso foco é o cego versus sociedade.

 os fatos, por uma exigência didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos...

Nosso objetivo é dismistificar o imaginário popular, elucidar os flagrantes do cotidiano, dando assim, subssídios para os companheiros(as), enfrentarem a sociedade...

OBS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

[LENDO]

TITULAR: MAURICIO ZENI

Apesar de Ser Cego César Gualberto Ver além da visão Copyright César Gualberto Editoração Eletrónica Ederlei Poço Baldo Revisão Marly Sirlei Aires Todos os direitos reservados ao autor  Ainda que não seja de grande extensão, este livro está dividido em 21 capítulos, o que os tornam como que gotas de informação, conceituação, casos e recordações. Não me será possível relacionar as páginas onde estão as passagens citadas, pois a versão em meu poder não dispõe de sua numeração. Para remediar, cito os capítulos.

Conforme informado neste livro, César Gualberto ficou cego em 1979 com 19 anos pelo uso prolongado de um colírio à base de corticóides, permanecendo por 1 ano apenas na casa dos pais (capítulo XVIII). Foi eleito em 1992 para a Câmara de vereadores de Maringá, cidade onde mora, não sendo dito se concorreu a novo mandato, além de pertencer à Associação de Deficientes Visuais de Maringá, ADEVIMAR (capítulo V).

É objetivo deste livro"oferecer à comunidade informações sobre quem é o deficiente visual e o trabalho realizado", além de " oferecer orientação às pessoas para um melhor relacionamento com o deficiente visual", já que, "devido à falta de informações a respeito da pessoa portadora de deficiência visual, esta é sempre tratada com medo, superstição e ignorância" (capítulo I). Ao atribuir os preconceitos à desinformação, sem levar em conta aspectos de ordem histórico-cultural, seu combate seria efetivo através de livros como este e outras ações de caráter informativo. Coloca-se assim o autor na condição de poder dar estas informações, o que é corroborado por referir-se a pesquisas e análises por ele realizadas.

Que se pode depreender do título "Apesar de ser cego"? Isto fica pendente da concepção de cego que o orienta: ser cego é não ver, tendo portanto uma séria limitação; ser cego é uma construção social. Se os preconceitos têm por base apenas a desinformação, seria plausível considerar a primeira, o que daria ao César a condição de vencedor de limitações impostas pela natureza. Mas ser cego parece trazer suas compensações:

 "Os livros afirmam que os sentidos remanescentes do deficiente se tornam muito mais apurados. Essa conclusão eu pude tirar na minha própria experiência. 

Enxerguei até meus dezanove anos de idade. Até essa ocasião, minha audição era completamente distinta da existente hoje, de forma que posso afirmar que ouço muito melhor do que quando enxergava.

Não compactuamos, no entanto, do pensamento de que, automaticamente, ao ficar cego, a pessoa passa a ter uma audição mais apurada. Acreditamos que o uso freqüente, pela necessidade, faz esse referido órgão ser melhor do que o daquelas pessoas que usam a visão, para enxergar onde nós precisamos usar a audição. Entre outros exemplos, citamos o de utilizar os ouvidos, como olhos,         Isto ocorre também em relação à memória, que uma vez exercitada, terá sua capacidade valorizada e aproveitada. Com relação a isso, posso falar por experiência própria. Quando eu enxergava, sabia o nome da rua onde nós morávamos, mais umas duas ou três do bairro, algumas do centro, além de decorar meia dúzia de números de telefone. Hoje, todavia, depois das experiências adquiridas como cego, sei o nome de todas as ruas do bairro onde morei, de todas as ruas e avenidas do centro, um número considerável de ruas e avenidas espalhadas por toda cidade e, além disso, tenho memorizado mais de uma centena de números de telefone" (capítulo XVII). Se assim é, creio mais adequado o título "Porque sou cego".

 Logo no primeiro capítulo, intitulado "Esclarecimentos", César nos apresenta o "sexto sentido":

 "Nossa pesquisa mostra ainda que existem alguns cegos que vêem à sua frente tudo negro e, sequer, um mínimo de luz se lhes apresenta.

Mas, mesmo nestes casos, acontece um fato curioso que se apresenta na imensa maioria dos casos, ou seja, há uma predisposição para desviar de obstáculos que não fazem barulho, não têm odor e não foram ainda tocados.

Aquele que enxerga e que é leigo, afirmaria que o cego enxergou tal objeto para se desviar dele. E aqui não entram aquelas condições favoráveis de mudança de pressão do ar, ou de corrente do mesmo ar. Entra, no nosso entendimento, o sentido especial, além dos outros cinco já conhecidos".

Mas César não credita este "sexto sentido" a todos os cegos, ao contrapor-se à idéia de que este seria resultante da intervenção do "anjo da guarda": "E os cegos que não têm essa capacidade? O anjo da guarda deles não existe? Está desatento? Ou tirou férias?" Se ele não é dado pela cegueira, de onde proviria? 

No capítulo XIX, é-se informado que isto não é prerrogativa de alguns cegos:  "todos os seres humanos estão constantemente crescendo, fica evidente ser possível, em qualquer período, desenvolver-se o sexto sentido, mesmo que, para isso, a pessoa não apresente qualquer aparente deficiência em um dos sentidos: físico, mental ou sensorial".

Apesar dessa generalização, os cegos estariam mais propensos a adquiri-lo, por uma questão natural, tendo a possibilidade de propiciar o desenvolvimento espiritual:

 "Nós que somos cegos, temos, por uma questão de obrigatoriedade, no exercício natural do dia a dia, ouvir bem. Melhor do que as pessoas que enxergam, por exemplo. Dessa forma, desenvolvemos um outro sentido, que poderíamos chamar de sexto.

Isso pode se dar de maneira consciente e inconsciente. Quem o faz de forma consciente, tem mais possibilidades de ser uma pessoa melhor nos seus princípios e, principalmente, na maneira de ver a vida.

Quem o faz da segunda forma, tende apenas a usar sua arma para sobrevivência, pois só mais tarde é que pode aproveitar, de maneira total, aquilo que a lei permitiu que estivesse a seu favor".

 Com isso, César chega mesmo a relativizar as vantagens de enxergar:

"Não é muito difícil encontrarmos pessoas, que perderam a visão, afirmando que quando enxergavam com os olhos físicos, encontravam-se cegos para os verdadeiros valores da vida.

Por exemplo: quem de nós  já não teve, um pouquinho que fosse, de discriminação quando, enxergando, viu uma pessoa mal vestida, mal encarada, mal isso ou mal aquilo? Já a cegueira, de forma compulsória, faz com que o cego esteja sempre recebendo aquilo que sai do seu coração, sem a predisposição em pré-conceituar a pessoa que dele se aproxima. Corre-se, dessa forma, menor possibilidade de erro, pois a pessoa não está sujeita a dizer, através do físico, que aquela outra é de má índole" (capítulo XIX).

Ainda que não se possa atribuir isto a todos os cegos, César fala em benefício", referindo-se à cegueira:

Podemos encontrar muitos cegos que não utilizam este beneficio para enxergar, o que eu chamo de enxergar com os olhos da espiritualidade, mas que pode ser dado o nome que melhor convier" (capítulo XIX).

A passagem de César Gualberto pela Câmara de Vereadores de Maringá põe à mostra uma pessoa de ação e resistente à discriminação. Em dezembro de 1992, discutia-se a formação das comissões para o próximo biênio, quando o César candidata-se à presidência da comissão de finanças e orçamento, "quando, com voz alterada e completamente abismada, a senhora Angela disse com tom áspero: 'Não! Não pode ser! O César não enxerga. Ele não pode ser presidente.'" Declarou o César que, se o julgavam incapaz para a função, era só não votarem nele. Foi pedido que a pessoa em questão retirasse o que dissera, o que ela não fez. "Diante de minhas palavras de desagravo e a observância delas, os outros senhores, entre olhares e cochichos, acertaram rapidamente não votarem em minha pessoa para a referida presidência" (capítulo V).

 Daí por diante, a vida do César na câmara parece não ter sido muito fácil.

 "Ainda na Câmara: por algumas vezes precisei de assinatura de um vereador, que se aproveitou da minha condição de cego para fingir que assinava documentos que tinham suma importância para a comunidade e que mereceriam, no mínimo, serem discutidos. O regimento interno da Casa dizia que se eu protocolasse tais documentos nos dias em questão, ganharia com isso dois ou três dias na 

agilização do processo. Mas, o dito vereador fingia que corroborava com o documento e, eu saía coletando novas assinaturas quando, depois de algum tempo, descobria que o mesmo não havia assinado" (capítulo V).

Também não lhe foi reconhecido o direito a ter documentos impressos em braille, motivo por que decidiu protocolar pedido neste sentido, declarando que a pessoa indicada para este fim não precisava ser de sua escolha.

"Diante da inoperância e da falta de vontade para resolver o problema, passei, daquele dia em diante, a não assinar os documentos apresentados pelos funcionários, nem mesmo a ciência de recebimento destes. A justificativa para tal procedimento, junto a aqueles que me traziam documento para assinar, uma vez que havia um rodízio deles, era sempre a mesma. 'Você pode ser a pessoa mais honesta do mundo, mas eu não o conheço e não tenho como diferenciá-lo dos desonestos. Posso estar correndo um risco muito sério de assinar algum documento que venha depor contra a comunidade, ou contra minha própria pessoa'" (capítulo V).

A transcrição das pautas eram feitas no Centro de Estudos Supletivos, não lhe cabendo responsabilidade pelo atraso, segundo o César. Com isso. Havia, assim, constantes quebras do Regimento Interno, sempre denunciadas, quando os documentos eram entregues até 3 horas antes da sessão do dia.

Contra a vontade dos dirigentes do país e grande parte da sociedade, que, segundo César, querem que os cegos se adaptem ao meio, ele opõem a necessidade da "bilateralidade", pois "não queremos que os cegos se adaptem aos buracos nas calçadas" (capítulo VIII). Além das ações governamentais, os cegos teriam outras 3 grandes barreiras, que não seriam as únicas: a grande luta contra si próprio, 

a família e a sociedade.

Por todo o livro perpassa a preocupação da utilização da cegueira para fins que podem ser considerados "pouco éticos". Caso exemplar seria a gratuidade em transportes coletivos:

"Em grande parte das cidades brasileiras, principalmente nas capitais, as pessoas que não enxergam, não pagam passagem em ónibus urbano. A grande maioria dos cegos concorda com essa concessão, porque acredita que somos coitadinhos e, por isso, precisamos andar de graça. Outro bom percentual faz vistas grossas e há até o caso dos cegos parciais, fato bastante comum, que fingem maior cegueira para não pagar a tarifa" (capítulo XVIII).

 Afirma César haver uma minoria quase em extinção que é contra esta gratuidade. 

Se estava quase em extinção em 1997, deve estar praticamente extinta, caso a tendência neste sentido tenha continuado.

Deixei para o final as considerações de natureza históricas feitas no capítulo II intitulado "Evolução". Grande é o descuido no trato da história, como se destituído de importância para a informação acerca de nossas questões. Muito discutível a periodização estabelecida para o atendimento aos cegos. O primeiro período, de 1854 a 1960, caracterizar-se-ia "pela iniciativa assistemática, sem periodicidade das atividades educacionais e assistenciais para os cegos". Quem quer que conheça minimamente a história do Instituto Benjamin Constant sabe da inverdade aí contida. Este período fica dividido em 3 fases:

 "A: pioneirismo do atendimento às pessoas cegas - 1854 a 1928.

 B: expansão do atendimento ao cego no Brasil - 1929 a 1945.

 C: fase da valorização da educação e ampliação das oportunidades - 1946 a 1960.

 "A primeira fase é chamada pioneirismo pelo aparecimento de associações de cegos responsáveis pela abertura de caminhos". Aqui, o Instituto Benjamin Constant é equiparado às associações surgidas no período. Por que? Como exemplos são citadas pessoas, como:

 um cego catarinense que estudou no Instituto Benjamin Constant e tornou-se jornalista, demonstrando muita eficiência no setor e propagando o movimento republicano. Isso porque fez parte de um núcleo republicano, IBC, que tinha como professor Benjamin Constant. Através da convivência com os cegos, este professor passou a reconhecer a capacidade dos mesmos e formou, no Instituto, grupos republicanos".

 Este "um cego" foi Antônio Lisboa da Silva, mineiro e não catarinense que teria fundado inclusive um jornal o qual não encontrei na Biblioteca Nacional, depositária de exemplares de periódicos. Tenho fortes razões para afirmar que não houve no Instituto qualquer núcleo republicano, muito menos constituído por Benjamin Constant, a não ser de natureza muito interna, sem qualquer repercussão. César Gualberto não cita suas fontes, de modo que não podemos saber onde conseguiu essa informação.

 Outro exemplo:

"Houve ainda outro catarinense, poeta e que também fazia parte do movimento republicano, além de um excelente músico e pianista. Um fato marcante na vida deste último foi quando o músico do rei, vendo um concerto do mesmo, apreciou de tal forma que o convidou para um concerto de apresentação ao rei, feito a quatro mãos".

 Este "outro catarinense" são na verdade 2. O primeiro, poeta, se era mesmo catarinense é Augusto José Ribeiro; o segundo, nascido na Cidade do Rio de Janeiro, é José Pinto de Cerqueira, considerado grande pianista e organista e professor muito requisitado. O concerto a 4 mãos teria se dado com o americano Gotchalk, aquele que compôs as variações sobre o Hino Nacional Brasileiro, que não era "músico do rei". Curioso como foi tratado D. Pedro II, sempre chamado de Imperador, pois estáva-se no Império do Brasil. Um último exemplo:

No início do nosso século, surge um engenheiro reabilitado pelo Instituto Benjamin Constant, que tornou-se professor e criou a primeira escola profissionalizante de cegos. Ele fez um mapa vivo, que foi apresentado nas comemorações centenárias da independência. Teve um neto, que participava do Ministério da Educação e teve grande importância na abertura do reconhecimento das associações de desportos para deficiente."

Este outro, é Mauro Montagna, com quem tenho séria diferença, pois seu nome original, como consta do livro de matrículas do Instituto Benjamin Constant, é Maurício Montagna. Por que a troca? Maurício é ótimo nome. Onde conseguiu o nosso César informação de que ele era um engenheiro reabilitado pelo Instituto? 

Maurício Montagna entrou como cego para lá, vindo a ser professor de geografia.

Desculpem-me, mas não vou prosseguir no detalhamento das outras fases, nem mesmo dos outros períodos. Veleidades de resenhista crítico.

Avaliar livro publicado há 10 anos traz desvantagens que é preciso não subestimar, ainda em tema que vem se mostrando tão dinâmico quanto as questões relacionadas com os cegos e deficientes visuais. É possível que algumas discussões fossem agora apresentadas de outra maneira ou mesmo nem estivessem presentes. 10 anos é também tempo mais que suficiente para seu autor reexaminar posições e, até, mudar radicalmente suas convicções. Mas este livro continua circulando pela internet e, por isso, sendo lido, além do que, livro é livro e pode ser comentado a qualquer tempo, principalmente se mantém sua atualidade.

Peço desculpas aos companheiros por não ter comparecido ao número anterior. São coisas da vida, que impedem de fazermos exatamente o que queremos.

                                                 MAURÍCIO ZENI

 OBS.: Esta coluna está aberta a quem  quiser participar. Seu objetivo é o de colocar à disposição dos leitores análises de livros e artigos acerca dos cegos, da cegueira e afins. Embora não se pretenda um espaço de exposição muito erudita, pois estamos em presença de um jornal, os comentários serão fundamentados e deverão trazer indicação de fontes. Este será um espaço democrático, onde as considerações divergentes terão cabida, daí um artigo ou livro poder ser comentado por mais de uma pessoa. Esta coluna não estará necessariamente limitada a um comentário por mês. Quem tiver interesse em participar, contatem-me em privado. Opiniões sobre esta coluna ficam para a lista de discussão.

MAURICIO ZENI(m1zeni@yahoo.com.br)

[SAÚDE OCULAR]

TITULAR: HOB( Hospital Oftalmológico de Brasília)

* Descolamento de retina: tratamento exige urgência

A prevenção e a busca de tratamento imediato são as formas mais indicadas para evitar que um descolamento de retina agrave a funcionalidade da visão evoluindo até a cegueira em muitos casos.

Apesar de todos os avanços, em pesquisa, focados nas alternativas de reverter a visão perdida em conseqüência do descolamento de retina, o que há de novo e acessível, por enquanto, são os equipamentos para a execução da cirurgia que reposiciona a retina no seu lugar. Mas esse procedimento não garante a recuperação funcional, segundo o oftalmologista Edenilson dos Santos Carvalho, do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB).

Ele alinha ganhos como os obtidos, a partir dos anos 80, para os casos de vitrectomia, cujos aparelhos atualmente são muito eficientes e as incisões menores, o que significa que não é mais necessário dar pontos, além de reduzir as possibilidades de uma infecção.

Outro avanço, segundo o médico, está nos substitutos do vítreo. Atualmente, são produzidos à base de óleo de silicone e associados ao desenvolvimento da iluminação utilizada nas cirurgias com as novas sistemáticas de aplicação do laser. Essa novidade levou a uma melhora considerável dos resultados das cirurgias de retina por descolamento. O médico salienta que esse avanço do sistema como um todo, permite a casos anteriormente inoperáveis a viabilização do procedimento e também aumentou a chance de muitos pacientes tratarem descolamento de retina.

Ganho - Mas o grande ganho que o paciente obtém ainda está na prevenção e na imediata busca de tratamento diante de uma possibilidade de descolamento de retina, destaca.

É possível reverter completamente a anatomia da retina, isto é, o organismo pode responder bem e a retina ficar totalmente colada e no lugar correto. No entanto, isto não significa recuperação funcional da visão, reitera Edenilson. É possível ao especialista hoje colocar a retina de volta e analisar a sua viabilidade para isto. Mas há outro contexto, requisitos e condições que interferem na recuperação funcional.

Quando o tratamento é feito precocemente, é possível recuperar. E o tempo que a retina fica descolada até o tratamento, segundo o médico, é um dos fatores considerados.

Outro impedidor, em muitos casos, é a diabetes. Presença desta doença pode inviabilizar a recuperação funcional também. Além disso, os míopes estão mais propensos ao descolamento de retina e devem fazer o mapeamento pelo menos uma vez por ano,principalmente os portadores de alta miopia, alerta. 

Sinais - O primeiro sinal de que houve possível descolamento de retina é a sensação de ter visualizado um flash, um relâmpago, uma espécie de faísca. De acordo com o oftalmologista, a retina não dá sinais quando rasga, não dói, mas como está inteiramente ligada à percepção de luz, pois é por onde a imagem é conduzida para se formar no cérebro, pode se manifestar como um flash, sempre no mesmo lugar. "Mas apesar de ser o sinal mais precoce do problema instalado, isto não acontece com todas as pessoas", avisa. Nessa fase, a aplicação de laser imediata pode evitar o descolamento. 

Outro aviso de descolamento pode ser a visualização de uma sombra nas imagens como se uma cortina fosse fechando e diminuindo o campo de visão. As cenas vão ficando pretas e balançam, porque a retina está solta. 

Ao perceber este fenômeno, tem que correr para o tratamento, orienta o médico, "porque se houver tempo para alguma intervenção com chance de sucesso, o tempo é este". 

Tratamento - Além do laser para interromper o processo de descolamento, há dois tipos de intervenção para reposição da retina descolada em seu lugar. A operação externa, chamada de retinopexia. Esta técnica é menos invasiva. O olho é ajustado por uma cinta de silicone que irá posicionar o globo ocular em direção a retina descolada.

Já a vitrectomia implica em tratamento mais complexo. O procedimento é interno, mas também visa colocar a retina descolada em posição original. 

Edenilson frisa a realidade dos diferentes casos de descolamento de retina, "quanto mais grave, mais procedimentos são necessários. Quanto menos grave e mais rápido o tratamento, menos de sete dias, menos procedimentos e mais chances de manter a funcionalidade da visão". 

O descolamento da retina pode ser comparado ao que acontece quando o filme de uma máquina fotográfica é danificado. É ele o responsável por absorver a informação em forma de luz e transformá-la em imagem para o cérebro. O descolamento impede essa tradução na sua totalidade ou em condições mais severas, as quais levam à cegueira, não exerce essa função de jeito nenhum.

Prematuro - Edenilson alerta que alguns casos podem levar ao descolamento e precisam de atenção constante, desde os primeiros anos de vida, ou a partir do momento em que há qualquer dúvida. 

O descolamento de retina mais comum nos primeiros anos de vida se chama retinopatia da prematuridade. Ocorre com mais freqüência em crianças nascidas com menos de 30 semanas de gestação ou aqueles que nascem com menos de 1,5 quilo. Essas circunstâncias indicam má formação possível do olho também e é indispensável realizar exame de fundo de olho nos primeiros dias de vida.

Também não é raro uma pessoa com descolamento de retina espontâneo em um olho apresentar o problema no outro. Nesses casos, o acompanhamento do olho saudável pelo oftalmologista deve ser de mais de uma vez por ano para realizar um mapeamento. 

Chips - Ainda não é realizado no Brasil e nem visto como prática freqüente, no mundo, o implante de chips de retina para reverter a funcionalidade de visão.

Edenilson explica que o chip de retina não tem sido usado para tratar descolamento, mas para pacientes com degeneração macular ou com patologias em que o nervo óptico está preservado.

Os implantes desse estudo são feitos dentro do olho e a previsão é de que até o final de 2008, os primeiros casos de implante com 256 canais sejam realizados.

Atualmente, os chips têm oito canais e possibilitam a visualização de vultos.

***

"Teste do Olhinho" no berçário, simples e indispensável

No Congresso Nacional, tramitam dois projetos-de-lei visando tornar obrigatório o exame em todo o País. No estado de São Paulo, desde março, o teste é lei.

Brasília, 31/julho/2007 - Um exame muito simples, feito ainda no berçário, pode evitar que crianças fiquem cegas ou tenham má qualidade de visão a vida inteira. Das cerca 400 mil crianças cegas do mundo, 94% estão nos países em desenvolvimento e, a considerar somente o Brasil, a estimativa de estudiosos da Sociedade Brasileira de Oftalmologia Pediátrica (SBOP) é de que existam até 30 mil crianças que não podem enxergar. 

O "teste do olhinho", desde março, é obrigatório em todos os recém-nascidos nos hospitais do estado de São Paulo. A Lei 12.551/2007, sancionada pelo governador José Serra, tornou exigência estadual o que já era necessário na capital do Estado, também na cidade do Rio de Janeiro e em outros municípios brasileiros, mas ainda não é uma obrigação nacional, apesar de dois projetos-de-lei com este objetivo que já tramitam no Congresso Nacional. 

Para realizar o "teste do olhinho" é necessário apenas um oftalmoscópio direto na mão de um pediatra. O feixe de luz emitido pelo aparelho, quando não há nenhum obstáculo à visão, chega até a retina e ao ser refletido faz com que o examinador perceba um reflexo vermelho. "A ausência do reflexo é sinal de que pode haver alguma alteração congênita e, nesses casos, a criança precisa ser encaminhada ao oftalmologista com urgência", explica a oftalmopediatra Virgínia Cury do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB). 

Urgência - Quando o reflexo vermelho não aparece, é possível que haja algum obstáculo para o desenvolvimento da visão como, por exemplo, uma catarata. "O ideal é operar a criança antes de completar dois meses de idade para que se obtenha melhores resultados", observa a médica. Ela reafirma que o primeiro esforço, portanto, deve ser feito pelo pediatra, nos primeiros momentos de vida, pelo teste do olhinho e, caso seja detectada alguma alteração ocular, o médico deve orientar os pais a buscarem a avaliação de um oftalmopediatra. 

 Além da catarata congênita, um recém-nascido pode apresentar indícios de visão subnormal, tumor intra-ocular, glaucoma, retinopatia da prematuridade ou outras situações que, quando tratadas precocemente, nas primeiras semanas de vida, podem proporcionar melhores chances de desenvolvimento da visão, alerta Virgínia. 

Legislação - De acordo com a SBOP, estudos de neonatologia do País mostram que olhos de recém-nascidos no Brasil não são examinados adequadamente e mais de 50% desses bebês só têm a disfunção diagnosticada quando já estão cegos ou quase sem visão de forma irreversível. No Congresso Nacional, o Projeto-de-lei 1625/2007 de autoria do deputado Gervásio Silva (DEM/SC) apresentado no último 12 de julho tramita na Câmara dos Deputados visando tornar o "teste do olhinho" uma obrigação nacional. 

No Senado, tramita o projeto-de-lei 240 / 2007 de 09/05/2007, do senador Paulo Paim (PT/RS), o qual altera o Art. 10 da Lei n° 8.069, que institui o Estatuto da Criança e do Adolescente, e torna obrigatório o teste do olhinho em todo o País. 

As duas iniciativas ainda dependem de aprovação nas comissões técnicas, votações plenárias e sanção presidencial para se transformarem definitivamente em leis a serem seguidas.

Mais informações

Contatos: Teresa Cristina Machado

Assessoria de Comunicação do HOB

Tels.: (61) 3225 14 52 / 9983 9395

 HOB-  Hospital Oftalmológico de Brasília( atfdf@uol.com.br)

Site: http://www.hobr.com.br

[CLASSIFICADOS CONTRAPONTO]

 COLUNA LIVRE

Informação Muito Importante!

Existe  uma clínica que realiza exames de diagnósticos por imagem, com descontos (ou até mesmo com cobrança simbólica), em Botafogo, no Rio de Janeiro. Rua São Clemente 216

Para se ter uma idéia, os exames, que custam, na rede privada, cerca de R$ 850,00, são oferecidos por R$120,00. Mas, se o paciente não tiver condições financeiras, o preço poderá ser simbólico.

O projeto é a realização de um sonho do radiologista Romeu Cortes Domingues, diretor médico de duas clínicas de radiologia, que buscou parceiros para a iniciativa.

Vale a pena conferir o site: http://www.imagemsolidaria.com.br
SOLICITO AMPLA DIVULGAÇÃO EM VOSSAS LISTAS DE E-MAIL!!

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços... Para isto, contacte a redação...

[FALE COM O CONTRAPONTO]

COLUNA LIVRE

* Grande Valdenito,

Estou te repassando a trajetória de vida de um dos 10 finalistas da 1ª  fase do 1º Prêmio Sentidos.

Na oportunidade, também cumprimento o Contraponto, que  está sempre muito interessante, com matérias de interesse  a cada edição que passa.

 Antonio Gilberto

Antonio Gilberto Kornalewski

O educador gaúcho, que ficou cego aos 3 anos, foi um dos responsáveis pela tranformação do antigo distrito de Chuvisca (RS) em município, e também seu primeiro secretário de Educação.

Inserida em: 31/8/2007

Categoria: Gente como a gente

Nome: Antonio Gilberto Kornalewski

Idade: 50 anos

Cidade: Chuvisca (RS)

Tipo de deficiência: Cego. Perdeu a visão aos 3 anos devido a uma catarata congênita

O município gaúcho de Chuvisca, de cerca de 5 mil habitantes, é um dos mais jovens do país. Completou 10 anos em 2007. Distante 108 quilômetros de Porto Alegre, na rota em direção ao extremo Sul do país, tem sua história marcada pelas ações do professor Antonio Gilberto Kornalewski, 50 anos. O educador, que ficou cego aos 3 anos, foi um dos responsáveis pela tranformação do antigo distrito em município - e também seu primeiro secretário de Educação.

Kornalewski também integrou o grupo de pessoas que conseguiu levar energia elétrica e água para as 17 escolas de ensino fundamental da cidade. E, como secretário de ensino, capacitou todos os docentes de Chuvisca. Alguns nem tinham completado o magistério. Depois, criou as primeiras classes de ensino médio do município, o que fez com que os jovens não precisassem mais sair de Chuvisca para prosseguir os estudos.

Casado, pai de uma filha (Maria Gabriela), Kornalewski ficou cegos aos 3 anos por causa de uma catarata congênita. Em 1960, não se falava em inclusão. A família teve de mudar-se para Porto Alegre, onde matriculou o filho em uma escola especial. O ensino médio foi feito em uma escola pública da capital. Depois, ele cursou letras na Pontifícia Universidade Católica gaúcha, onde também fez sua pós-graduação – em supervisão e administração escolar.

Desde 1980, Kornalewski ministra aulas para adolescentes na rede oficial de ensino e ajuda a criar salas de recursos nas escolas de Chuvisca para promover a inclusão  educacional.

* Caros amigos:

Continuando falando do pan 2007 na cidade maravilhosa. porque  decidi ser voluntário. porque já  não faço mais parte nem dos atletas nem dos dirigentes entretanto gosto do esporte, acho que ele atua como elemento integrador sobre o aspecto social, cultural e de amizade.

Hotel Windsor Barra da Tijuca onde durante 15 dias trabalhei recepcionando  os presidentes dos comitês dos 42 países. Comer o sanduiche não era nada o que era estranho porque tínhamos que comer na garagem do hotel num lugar escondido e sem ventilação.

Como participei de Barcelona 92 e ATlanta 96 percebi que lá os voluntários eram tratados com muito respeito e amizade.

O Brasil como sempre submisso ao americano provando notoriamente  quando o espaço do comitê americano e dos comitês era enorme a diferença. A delegação americana e canadense ficaram em hotel separados.Aí começa os insultos o diretor de marquinte chama o Brasil de Kongo.

Foi deportado no dia seguinte para a terra do tio Sun.

Abraços desportivos,

Paulo Cesar da Silva

---

OLÁ AMIGOS

Sem dúvida, o falecimento da grande professora e da não menor poetisa Mayá, nos enche de tristeza; todavia, o generoso legado que ela nos deixa, seja materializado pelos conhecimentos valiosos que ela nos transmitiu, seja materializado pelos poemas plenos de beleza e de sabedoria com que ela nos presenteou, não permitirá que ela desocupe o lugar de honra que conquistou em nossos corações. Nos dois trabalhos que transcrevo em seguida, procurei homenagear, ainda em vida, à nossa querida Mayá. O primeiro deles, tive a alegria de entregar em suas mãos quando fazíamos parte do Conselho Deliberativo da União Dos Cegos no Brasil. O outro, escrevi para a Nilza, minha esposa, que foi aluna da professora Mayá, dizer no evento com que a nossa Associação

homenageou-a. Infelizmente, o nosso comparecimento não foi possível e assim acabamos frustrados na ocasião. Você, que teve a felicidade de ser aluno da grande mestra, se desejar, integre seu coração à homenagem do segundo trabalho.

Recebam meu abraço cordial e fraterno.

Ary Rodrigues da Silva

***********************************************

À PROFESSORA MAYÁ

Se fosses uma fonte, tuas águas,

Como um alegre e emocionado pranto,

Haviam de correr vendo o encanto

Da natureza a se espelhar em ti!

E se uma estrela fosses, tua luz,

Iluminando a cidade e a floresta,

Havia de mostrar ao mundo a festa

Da natureza que em tudo sorri.

Se fosses uma flor, o teu perfume,

Por toda parte a se espalhar, seria

Suave mensageiro da poesia

Que a natureza divina criou!

No entanto, a natureza não quis

Que apenas fosses fonte, estrela, ou flor;

Quis que tivesses bem maior valor

E fonte, estrela e flor em ti juntou.

Por isto, és fonte de versos maviosos,

Onde tu cantas o encanto da vida;

E és estrela que enternecida,

Mostrando o belo, sempre brilhará!

Por isto és flor cujo invulgar perfume,

Transforma-se no verbo de alegria,

Suave mensageiro da poesia

Que inspira os lindos versos teus, Mayá.

TRÊS ALTARES.

Tudo que tenho a dar-te, é o meu abraço,

Retribuindo o bem que me fizeste

Com as riquezas que um dia me deste,

Na homenagem pobre que te faço.

Com o ensino das matérias escolares

E as dádivas da tua poesia,

Tu me mostraste com sabedoria

O esplendor de três grandes altares!

Um, onde a ciência maravilha!

Outro, em que a arte esplendorosa brilha

E, o principal, que a amizade abriga!

E, ao abraçar-te, digo emocionada:

Nos três altares estás retratada!

És professora, poetisa e amiga.

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto_jornal@yahoo.com.br

* Todas as edições do Contraponto, estão disponibilizadas, no site da Associação dos  Ex-alunos do  IBC 

(www.exaluibc.notlong.com), -- entre no link contraponto...

* Participe(com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento...

* Venha fazer parte da nossa entidade: ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT(existem vários desafios esperando por todos nós)... Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  DEFESA dos DIREITOS dos deficientes visuais.

* Solicitamos a difusão deste material  na INTERNET, pode vir a ser útil, para pessoas, que, você, sequer conhece...

*REDATOR CHEFE:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

